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    Pobre Aruá, ele não podia supor que os brancos não eram uma tribozinha como a nossa ou como as outras que ocupam um rio, dois no máximo.




    Não sabia que aqueles eram os primeiros de um mundo de gente, um formigueiro inacabável, que ocupam a terra toda, que enxameiam o mundo inteiro, insaciáveis.




    Darcy Ribeiro, Maíra




    É preciso dar voz e vez às gentes que já estavam aqui antes de o brasil ser Brasil. Aqui não há índios, há indígenas; não há tribos, mas povos; não há UMA gente, mas MUITAS gentes, muitas cores, muitos saberes e sabores. Cada povo precisa ser tratado com dignidade e cada pessoa que traz a marca de sua ancestralidade precisa ser respeitada em sua humanidade.




    Daniel Munduruku




    Quem é aquele que se diz civilizado.




    Que criou o antídoto, que elimina a vida.




    Que destrói o mundo num toque de dedo.




    Que se engrandece porque detém a morte.




    Que envenena a terra, a água e o ar que geram vida.




    Que sufocou sabedorias milenares.




    Que massacrou as verdadeiras civilizações.




    Que hoje parece estar arrependido.




    Que hoje nos quer como quando nos encontrou.




    Que hoje nos discrimina, por não sermos mais como antes.




    Que diz: “Não parecem mais índios”




    e vai procurar em outros lugares,




    onde seu veneno não foi tão forte.




    Que fará com nossos parentes agora?




    Será que percebeu que estava errado?




    Na cosmologia indígena, “civilizado” 




    é aquele que estabelece com a natureza




    uma relação de respeito e equilíbrio.




    É aquele que retém a “vida”, não a morte.




    É aquele que garante o futuro de quem ama.




    Oh! Civilizado.




    Profano! Nos julga pela aparência,




    Insensível! Que não consegue enxergar a alma.




    Me dou ao direito de ter pena de você.




    Porque encontraria na minha alma




    as marcas do teu veneno,




    e as pegadas de como a ele sobreviver.




    Andila Inácio Belfort (Kaingang), 2013
Poema indígena do sul do Brasil
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CAPÍTULO 1
Macunaíma




    O gato branco tinha os olhos verdes fixos em sua presa. Agachado entre os arbustos, sentia-se o maior predador da floresta, todo cheio de si. Avançava com a máxima lentidão, o focinho próximo à terra, tomando cuidado para não fazer ruído algum. Seria o ataque mais bem executado da história daquele lugar. O gafanhoto nem veria o que o atingira. Mais dois segundos de perfeita camuflagem e...




    “Sai da frente, Macunaíma”, Ubiara passou, empurrando o axé de seu aprendiz com o pé e espantando o gafanhoto também.




    Chiando, Macunaíma olhou furioso para o patrão do dono, ofendido com tamanha falta de respeito, e Hugo deu risada, chamando-o para si, “Vem, Macuna. Não liga, não.” O gato leitoso se empoleirou em seu ombro, empinando o pescoço feito um lorde felino inglês, e Hugo riu de novo, continuando a seguir o patrão pela floresta que cercava as Cataratas do Iguaçu, na fronteira entre Brasil e Argentina.




    Ubiara não gostava do axé de seu aprendiz. Dizia que o gato atrapalhava a expedição e tirava a concentração de seu jovem assistente. Não deixava de ser verdade, mas Hugo sabia que seu patrão, no fundo, gostava de vê-lo feliz. Era bem melhor do que ter de conviver com o Hugo emburrado do ano anterior.




    Os dois caminhavam a poucos metros de um despenhadeiro, mas pela mata; longe, portanto, do alcance dos turistas, que tiravam fotos das majestosas cachoeiras lá embaixo, apinhados nas passarelas de ferro, com suas capas de chuva respingadas pelas imensas quedas d’água. Hugo seguia Ubiara com atenção, para não cair, volta e meia se distraindo das instruções gritadas pelo patrão para admirar aquele espetáculo colossal da natureza. Impossível ficar imune à beleza daquelas dezenas de cachoeiras; ainda mais estando tão próximo das águas que jorravam com violência, caindo lá embaixo.




    O sobretudo negro de Hugo já estava encharcado, mas mantinha suas pernas secas, preservando, assim, seu bom humor. Já era o quarto dia da viagem. Quatro dias longe do Rio de Janeiro e das ameaças de Laerte. Quatro dias de trabalho e aprendizado ininterruptos, coletando galhos e pedaços de madeira que Ubiara utilizaria em suas próximas varinhas. As Cataratas exalavam magia energética. Até os azêmolas a sentiam, ou não haveria alguns meditando lá embaixo, em meio ao som ensurdecedor das águas.




    Ubiara já estava ficando rouco de tanto competir pela atenção do único ouvido funcional de seu aprendiz. Mesmo com o pobre senhor berrando as instruções, era difícil ouvir tudo. “QUANTO MAIS PERTO DAS QUEDAS D’ÁGUA ESTIVER A ÁRVORE, MAIS MÁGICA SERÁ A MADEIRA!”




    Hugo assentia, enquanto seu patrão tentava mostrar-lhe o tronco de uma das gigantes dali, a barriga avantajada dificultando que ele passasse por entre as árvores para chegar ao exemplar perfeito; o pouco cabelo repleto de gotículas de água.




    “ESTE É UM IPÊ-ROXO! ÁRVORE SÍMBOLO DAQUI DE FOZ DO IGUAÇU!” ele berrou, passando a mão pelo tronco e admirando a vasta copa de folhas verdes. “VOCÊ TINHA QUE VER ESTA BELEZA EM JULHO, QUANDO FLORESCE! SERIA AINDA MAIS PODEROSA, MAS... DÁ PRA VOCÊ CHEGAR MAIS PERTO? SENÃO MINHA GARGANTA VAI EXPLODIR!”




    Hugo se adiantou depressa, parando quase colado ao patrão. “Desculpa.”




    Ubiara olhou para o alto, “Graças a Merlim, esta aqui tem alguns galhos baixos, senão a gente ia ter que subir! Acho que foi até por isso que eu te trouxe”, ele riu, mas viu que Hugo não estava rindo e parou. “Bom, este ipê, em particular, é muito interessante. É indicado no tratamento de alergias, anemia, diabetes, candidíase, dores musculares, coceiras, lúpus, úlceras, mal de Parkinson, malária, problemas respiratórios, queimaduras, cólicas menstruais... enfim, você entendeu.”




    Hugo estava impressionado.




    “Poções preparadas com a casca do ipê-roxo curam até câncer de pulmão, mas não conte isso para os azêmolas”, ele sussurrou, achando graça, e eram aqueles pequenos detalhes que faziam Hugo se irritar com o patrão. Ubiara era um doce de pessoa, mas seu elitismo bruxo era de matar. Pelo menos gostava do aprendiz. Via nele um menino esforçado, que queria, acima de tudo, aprender.




    Ubiara estava falando. “... Uma varinha feita com a madeira desta árvore seria a escolha excelente para bruxos médicos e alquimistas. Mas como, normalmente, não temos como adivinhar qual profissão a criança vai escolher no futuro, precisamos ir pela intuição e pela vontade da própria varinha.”




    Enquanto ele discorria, Macunaíma ficava circulando entre os dois, com os olhos verdes fixos no sujeito-mau-que-espantara-o-gafanhoto, lentamente planejando sua vingança felina. Hugo sorriu malandro, lembrando-se da primeira vez que Viny Y-Piranga vira seu axé; da inveja que o loiro sentira ao notar a cor nos olhos do gato branco. Epaminondas nunca tivera nada colorido em seu corpo. Nenhum axé tinha. Eram brancos por inteiro! Viny quase conseguira disfarçar o quão mordido estava, com uma piadinha relacionada a como o gatinho tinha saído “com os olhos do pai”.




    “Só que branco”, Hugo respondera, segurando o riso.




    “Ei, rapaz! Está prestando atenção?!”




    “Me desculpe, seu Ubiara.”




    Procurando o gato e percebendo que ele havia ido explorar outro canto, chamou-o, “Macuna, aqui!” O axé olhou-o com cara de enfrentamento, antes de voltar para seu dono e roçar o corpo leitoso nas pernas dele.




    “Acabou?” Ubiara perguntou impaciente. “Você não está aqui para brincar de axé. Vamos, me ajude a procurar um galho propício.”




    “Sim, senhor”, Hugo obedeceu, e os dois começaram a vasculhar os galhos mais baixos do ipê, Hugo segurando-os com delicadeza, testando a resistência deles com cuidado para não os romper à toa. Então perguntou, enquanto trabalhava, “Seu Ubiara, o senhor já fez gêmeas idênticas?”




    “Oi?!”




    Hugo riu, “Varinhas, seu Ubiara! Varinhas idênticas; com a mesma alma e a mesma madeira, da mesma árvore?”




    “Você andou lendo meus livros de novo, rapaz?”




    Hugo sorriu sabichão, e Ubiara voltou a examinar o galho que tinha em mãos, “Meu pai fez, mas não eram de madeira, eram de borracha.”




    “Varinha de borracha?!”




    “Borracha misturada com ferro. Uma mistura doida que meu pai inventou na Amazônia. Flexíveis e praticamente inquebráveis aquelas duas, mas um pouco pesadas.”




    “Achei que só madeira e marfim funcionassem pra conduzir magia.”




    “Seu amigo loiro não tem uma de cobre e prata?”




    “Ah, é.”




    “Pois então.”




    “Essas gêmeas idênticas..., elas não dão problema, uma contra a outra, em combate?”




    “Dariam, mas foram compradas pela mesma pessoa”, ele completou, prestando atenção ao galho que acabara de escolher. “Este é perfeito. Está vendo aqui?”




    Hugo analisou de perto o galho comprido que Ubiara lhe mostrava.




    “A madeira do ipê-roxo é muito resistente. Pesada, dura, difícil de serrar, mas é rica em cristais verdes de lapachol, de grande durabilidade... Hugo?”




    “Desculpa.” Macunaíma estava tentando tirar um tatu de um buraco, pondo a patinha leitosa lá dentro.




    “Bom, já que você não está prestando atenção, vou pedir que vá até a cabana pegar as fitas vermelhas que eu deixei lá.”




    “Ah, sério mesmo, seu Ubiara?!” ele fez corpo mole.




    “Sim, sim, rapaz. Sério mesmo! Vá lá, vai. E volte depressa.”




    “Mas a cabana tá a três quilômetros daqui!”




    “Eu não pedi que você fosse andando”, Ubiara retrucou, sem tirar os olhos do galho que analisava. “Não adianta reclamar.”




    “E se eu me perder de novo?!”




    “Algum dia você vai ter que aprender, menino.” Ubiara continuou a examinar uma fenda na madeira, até que percebeu Hugo ainda ali, hesitante, e largou o galho, pacientemente, “Vamos lá, feche os olhos. Isso. Perfeito. Agora respire fundo e...”




    “Tem certeza que não é ilegal o senhor estar me ensinando isso?”




    O varinheiro revirou os olhos, “Não é recomendado para a sua idade, mas não chega a ser ilegal, senão, obviamente, eu não estaria tentando. O que acontece é que muitas crianças não têm maturidade suficiente, nem capacidade para tanto. Eu não estou certo quanto à sua maturidade, mas você certamente é habilidoso e, como meu aprendiz, vai ter que aprender a fazer isso uma hora ou outra. Vamos lá.”




    Hugo respirou, tenso. Da última vez que tentara girar, parara do outro lado das cataratas, na Argentina! Para voltar, havia sido um verdadeiro parto diplomático-burocrático azêmola com os guias turísticos de lá.




    Fechando os olhos, tentou visualizar a cabana em sua mente: as paredes feitas de toras de madeira, a porta vermelha, as janelinhas aconchegantes, a lareira lá dentro, os sofás cobertos por colchas de retalhos, as prateleiras cheias de ingredientes. Então, entrelaçando uma perna na outra, deu um impulso giratório e foi.




    Assim que o fez, o mundo inteiro girou à sua volta, como num ataque bizarro de labirintite, e, de repente, seu corpo chegou, encharcado em água fria da cintura para baixo. “ARGHHH!” ele reclamou irritado, andando com dificuldade para fora do pequeno riacho; os sapatos inundados. Pelo menos permanecera em solo brasileiro; a cabana a vinte metros de si. Vitória!




    Macunaíma não viera. Ou porque permanecera com Ubiara e estava agora tentando jogar o velho do penhasco, ou porque se desmaterializara com a irritação repentina de seu dono ao chegar, mas tudo bem, logo ele voltaria por conta própria. Macuna se achava superindependente. Se não retornasse em cinco minutos, Hugo simplesmente fecharia os olhos, lembraria do sorrisão que Eimi dera ao ganhar a fênix de presente, sentiria, de novo, toda a alegria que sentira ao ver aquilo e materializaria seu axé mais uma vez com um Saravá. Fácil.




    Destrancando a porta da cabana com um feitiço, Hugo entrou procurando as tais fitinhas vermelhas. Não fazia ideia de para que serviam, mas tinha de obedecer ao patrão. Era ele que pagava seu salário.




    Um barulho de vidro se espatifando chamou sua atenção, e Hugo viu Macunaíma sair correndo de trás do sofá como um raio. “Ah, que ótimo! Muito bom, Macuna! Quer um prêmio por isso, é?!” Hugo foi até lá limpar a bagunça, bufando irritado enquanto recolhia os cacos e os cristais roxos de fluorita que a ex-jarra continha, agora lascados. “Tu sabe que ele vai descontar isso do meu salário, né?”




    Macunaíma miou, fingindo que não era com ele e passando a desfilar pela sala como se não houvesse acabado de se estabacar lá de cima. Cara de pau.




    Procurando se acalmar para que o axé não sumisse de novo, Hugo voltou a procurar o tal pote de fitas vermelhas, até que o encontrou na mesa dos fundos, próximo ao livro Criaturas Exóticas do Brasil, de Etno Centrium, que Ubiara terminara de ler na noite anterior.




    Segurando o pote bem firme debaixo do braço, parou em frente ao espelho, ajeitou os cabelos e as roupas e secou-se com um feitiço. Não suportava ficar desarrumado. Então, bufando impaciente, fechou os olhos de novo, rezando para não parar em Bariloche, e girou, desaparecendo da cabana e aparecendo a milímetros do penhasco, os calcanhares na terra, o restante dos pés para fora, o corpo pendendo mais para a frente do que para trás e “PUTA QUE PAR...”




    Ubiara puxou-o de volta a tempo, e Hugo se agarrou apavorado ao chefe.




    Entrelaçado ao aprendiz, o varinheiro olhou para o precipício com inexplicável bom humor, “Da próxima, quem sabe eu me livre de você!”, e Hugo virou-se sério para o chefe, o coração ainda batucando violento, “MUITO ESPIRITUOSO, SEU UBIARA!”




    O varinheiro gargalhava, “É este lugar que me deixa assim, FELIZ!” Ubiara gritou contra o ruído das águas, para que o vale inteiro o ouvisse, realmente empolgado, como se seu aprendiz não houvesse acabado de quase virar mingau-de-Hugo lá embaixo. Sentindo, com vigor, a delícia que era aquele spray de água gelada no rosto redondo, Ubiara chamou seu aprendiz de volta ao ipê-roxo. “Agora vem a lição mais importante. Trouxe as fitas?”




    Por meio segundo, Hugo sentiu um tranco no peito, pensando que o pote pudesse ter caído cachoeira abaixo, mas então percebeu-o milagrosamente no chão e entregou-o ao chefe, que tirou de dentro dele uma única fita de cetim vermelho.




    Com cuidado, Ubiara selecionou de novo o galho que mostrara a Hugo minutos antes. Amarrando a fita cuidadosamente na junção do galho ao tronco, fechou os olhos e se concentrou, uma das palmas tocando a árvore, como se conversasse mentalmente com o ipê. Só então sacou a varinha. “Pysyrõ!” O galho se rompeu, a fita vermelha ficando com a árvore.




    “Pysyrõ?”




    “Apossar-se de, ficar dono de, tomar pra si. Em tupi antigo.” Ele deu o galho a seu jovem assistente, para que o guardasse junto aos outros.




    “Pra que a fita?”




    “Nunca tire nada da natureza sem lhe dar algo em troca.”




    “Mas uma fita?!”




    “A fita tem magia. Vai ajudar o galho cortado a se refazer com mais rapidez.”




    “Ah.”




    Ubiara se lembrou de algo, com carinho nos olhos. “Uma vez, um índio me disse algo que nunca esqueci: ‘Pedra tem dono. Pra pegar, tem que rezar, pedir autorização. Pra tirar galho de árvore, tem que pedir permissão pra árvore. Ter respeito pelo ser vivo árvore. Todas as coisas têm vida: peixe, água, pedra, montanha. Tem que ter respeito.’” O mestre varinheiro olhou para seu aprendiz, “Respeito também é magia. Se não existir, a magia na madeira enfraquece.”




    Hugo assentiu, reverente, e os dois passaram o restante da tarde coletando galhos dos mais variados tamanhos e árvores, deixando no lugar o lacinho de fita. Enquanto trabalhavam, Ubiara quebrou o silêncio, “Você sabe o que significa Iguaçu?”




    “Não, senhor.”




    “Vem do tupi y, água, ûasú, grande. Água grande.”




    Apropriado. Eram 275 cachoeiras ali, ao longo de 2,7 quilômetros do Rio Iguaçu. Se aquilo não era grande, Hugo não sabia o que seria.




    “Pysyrõ!” Mais um galho foi separado de sua árvore e entregue ao aprendiz. “A lenda diz que um deus planejava se casar com uma bela índia chamada Naipi, mas Naipi fugiu com seu amante Tarobá em uma canoa. Com raiva, o deus cortou o rio, criando as cachoeiras e condenando os dois fujões a uma queda eterna.”




    Hugo ergueu a sobrancelha. Quando ia comentar, viu um vulto branco passar entre as árvores. “Seu Ubiara...” ele chamou a atenção do chefe, tenso, mas Ubiara nem precisou erguer os olhos do galho que analisava, “Elfos. O Parque Iguaçu é território deles. Eles o conservam. Permitem que estejamos aqui, desde que façamos tudo com o devido respeito.” Ubiara olhou para o aprendiz, “Eu não pretendo desobedecê-los”, e voltou a concentrar-se no trabalho.




    Impressionado, Hugo olhou para os lados, tentando encontrar o elfo de novo. Não conseguindo, perguntou ranzinza, “Por que é território deles, hein?! Isto aqui é um parque público!” Ubiara deu risada, “Digamos que cachoeiras propiciam um ambiente altamente meditativo. E nós não vamos discutir com elfos, certo? Mesmo que sejam imigrantes.”




    Vendo a noite se aproximar, Ubiara encerrou as atividades da expedição e os dois voltaram à cabana, sem pressa, Macunaíma nos ombros do dono, raspando seu rabo leitoso no rosto do jovem toda vez que passava pela nuca.




    Depois de ter arrumado tudo, e descontado do salário do aprendiz os cristais quebrados, Ubiara girou com ele até a subestação bruxa de Foz do Iguaçu. Embarcaram, então, em um trem que os levaria à capital do estado. Poucos bruxos conseguiam girar tão longe, e Ubiara não era um deles.




    A viagem subsequente, de Curitiba até o Rio de Janeiro, durou menos de uma hora no trem bruxo, e os dois desceram na estação carioca; Ubiara tecendo mil elogios à administração do Presidente Lazai e ao milagre que ela havia promovido nos transportes do país. De fato, Hugo nunca vira um trem tão eficiente e limpo. Só lamentava não terem ficado mais tempo em Curitiba. Teria gostado de conhecer a Tordesilhas. A escola de magia do Sul ficava pertinho da estação curitibana, e Hugo nunca torcera tanto para que um trem atrasasse. Infelizmente, a composição saíra no horário determinado e chegara na hora exata ao Rio de Janeiro.




    Àquela hora da noite, o Arco Center já estava praticamente vazio. Uns poucos adolescentes ainda saíam do teatro, perambulando pelas dependências do shopping. Abelardo era um deles. Hugo podia vê-lo à distância, de papo com os outros Anjos, enquanto esperava que Ubiara destrancasse a porta do Empório das Varinhas. Ainda bem que, entretidos com algo que Gordo lhes contava, eles não estavam vendo Hugo ali, segurando um saco maior do que ele, cheio de galhos.




    Assim que Ubiara conseguiu abrir todas as dezenas de trancas, os dois entraram. Hugo acendeu as luzes com um movimento de varinha e deixou o saco de galhos já na mesa de trabalho. Então ajudou a limpar a loja para o dia seguinte, mesmo sabendo que ele próprio não voltaria, por causa do fim das férias. Ubiara era bastante metódico quanto à limpeza, e, apesar de moído da viagem, Hugo achava certíssimo. Tudo precisava estar tinindo na mais respeitada loja de varinhas do Rio de Janeiro.




    Somente depois de tudo limpo ele perguntou se poderia ir para casa descansar.




    “Sim, sim, claro, querido. Você foi excelente!” Tirando a carteira do bolso, contou diligentemente os bufões que lhe devia e entregou-os a Hugo, que guardou as moedas de prata no bolso enquanto o chefe repetia o quanto sentiria sua falta o restante do ano.




    Antes de dizer o adeus definitivo, o varinheiro fixou o olhar, uma última vez, no bolso do aprendiz, onde sabia estar guardada a varinha escarlate, mas não pediu que Hugo a mostrasse novamente. Bom menino.




    Despedindo-se do chefe com um aperto de mão, Hugo saiu do Empório uma hora após ter entrado. O shopping já estava às escuras. Devia ser o quê? Dez da noite?




    Já sentindo o sono tomar conta, Hugo virou a esquina da praça interna, tomando o caminho da saída. Assim que o fez, no entanto, viu Laerte, o varinheiro rival, recostado na vitrine do outro lado, de braços cruzados, com um sorriso cruel no rosto.




    Estava esperando por ele.


  




  

    
CAPÍTULO 2
Breve missão




    Fingindo que não o vira, Hugo tentou trocar de caminho, apressando o passo, as mãos nos bolsos do sobretudo, até que foi empurrado contra uma das vitrines por um Laerte enfurecido.




    “Viajou sem avisar, foi, malandro?! Tá pensando que pode, é?!”




    Hugo encarou-o com ódio; as mãos do pilantra segurando-o firmemente pela lapela. Tinha nojo daquele vigarista de novela mexicana, com aquele bigodinho fino suado, de quem vinha do calor ensolarado do Sub-Saara. Afinal, lá era sempre dia.




    “E aí, trouxe lembrancinhas da viagem pra mim?”




    Hugo bufou de raiva, mas então o olhou com malandragem, “Serve um chaveirinho?”, e Laerte bateu furioso na vitrine, bem próximo ao ouvido do garoto, “Perdeu a noção do perigo, foi?!”




    Hugo achou melhor não brincar mais com a sorte. O cara ainda poderia denunciá-lo a qualquer momento pelo roubo da varinha escarlate.




    De má vontade, tirou o que tinha no bolso e lhe deu.




    “Bom garoto... bom garot... Ei, que porcaria é essa?”




    “Fitas vermelhas, foi tudo que eu consegui pegar dessa vez.”




    Vendo que Laerte não estava nada feliz, se fez de surpreso: “Você não conhece as famosas fitinhas chinesas?! É por isso que suas varinhas são uma porcaria... AI!!”




    O tapa na orelha doeu na alma. Precisava ter sido no ouvido ruim?!




    “Olha direito, Laerte! Elas são mágicas, eu juro! Supervaliosas. Ubiara tem um pote cheio delas!”




    “E como se usa essas porcarias?!”




    Hugo olhou nos olhos do pilantra por um bom tempo antes de responder. “É só amarrar uma em cada dedo quando estiver confeccionando as varinhas.”




    Laerte desconfiou. “Só isso?”




    “É!” Hugo segurou o riso. “Tu vai ver como as suas varinhas vão ficar muito mais poderosas depois disso.”




    Ainda desconfiado, o vendedor pirata decidiu acreditar no garoto. Afinal, Hugo não seria louco de mentir para ele. Imagina.




    Finalmente admirando as cinco fitinhas ‘chinesas’ que tinha na mão, Laerte soltou-o, dando um tapinha de bom-garoto em seu ombro. “Muito bom, muito mesmo.” E foi embora satisfeito, em seu passo gingado de malandro.




    Só então Hugo se permitiu abrir um sorriso, já imaginando o idiota trabalhando com cinco lacinhos vermelhos nos dedos, na frente de todo mundo. Uma gracinha. Rindo sozinho, deliciando-se com aquilo, voltou a caminhar para fora do shopping; Macunaíma, todo cheio de si, trotando de novo ao seu lado, saboreando a vitória.




    Somente ao saírem do Arco Center, Hugo pôde fechar os olhos e girar para longe dali, aparecendo não na Vila Ipanema, onde agora morava, mas a poucos metros da entrada do Santa Marta, onde um dia havia morado; no ponto exato em que quisera aparecer: atrás da parada de ônibus. Estava ficando bom naquilo. Maravilha. Economizaria um tempo enorme sabendo girar. Pena que, não sendo professor, não poderia fazê-lo para dentro da Korkovado.




    Tirando um boné da mochila, Hugo ocultou o rosto sob a aba, tirou o sobretudo, para não chamar atenção com roupa chique, e começou a subir a rampa inicial que levava às escadarias da comunidade. Tinha uma missão a cumprir, sempre que podia. Missão dada pela pessoa que ele mais considerava no mundo bruxo, e com quem ele não queria mais falhar. Mesmo havendo ainda bandidos do antigo grupo do Caiçara ali. Por isso o disfarce.




    Já eram quase 11 da noite, mas a hora avançada não impedia o povo da comunidade de ainda estar, em peso, nas ruas tortuosas do Dona Marta, após um longo dia de trabalho; as mulheres em seus shortinhos e blusas, os homens de bermuda, camiseta e chinelo, batendo papo ao som do radinho de pilha e do jornal da noite na TV, comendo petiscos nas barracas ao longo da ladeira inicial; o som alto do pagode competindo pela atenção dos transeuntes com o jogo de futebol na ladeira, onde geralmente vencia quem fazia gol para baixo...




    Hugo riu sozinho. Nunca imaginara que sentiria falta daquilo tudo... Daquele lugar, daquelas pessoas... Talvez fosse a alegria que demonstravam, apesar das dificuldades; alguns ainda voltando do trabalho, de terno e gravata, macacão, ou vestido e salto alto, outros saindo do culto noturno e dando boa-noite aos vizinhos...




    Ele, no entanto, não podia ficar ali para curtir a noite da comunidade.




    Deixando a nostalgia de lado, galgou os primeiros degraus da extenuante subida até a metade superior da favela mais íngreme do Rio de Janeiro. Girar, infelizmente, não era uma opção. A comunidade tinha barracos demais, becos demais... Arriscava aparecer, por engano, numa boca de fumo, por exemplo, cercado de traficantes. Melhor não. Era mais garantido deixar a preguiça de lado e ir a pé mesmo, apesar das lembranças ruins que iam aparecendo ao longo do caminho: a morte da avó... os espancamentos...




    Acontecia sempre que Hugo vinha conferir se Gislene estava bem, e aquilo o destruía um pouco, mas ele havia feito uma promessa a Capí e pretendia cumpri-la, até porque o pixie não tinha mais condições físicas de girar até lá em cima; quanto mais subir a pé.




    Aproximando-se do barraco em que Gi morava com a tia, Hugo viu a amiga lá dentro, terminando de lavar a louça do jantar; a varinha escondida na parte de trás da saia jeans. A tia não sabia que ela era bruxa. Mesmo que soubesse, menores de idade não podiam fazer magia fora do mundo bruxo, a não ser na presença de professores.




    Resultado? Já era quase meia-noite e ela ainda trabalhando.




    “Ei, gracinha!” Um bêbado se debruçou na janela. “Tem rango aí pra mim?!”




    “Nada que seja pro seu bico.”




    Hugo sorriu, sentindo carinho pela amiga, enquanto o homem voltava frustrado para o bar.




    Pelo menos ela estava segura. O inspetor Pauxy continuava ali, de vigia, escondido atrás de uma pilha de caixotes de cerveja, achando que estava arrasando em seu disfarce de azêmola, com um boné azul e uma roupa supermoderna do século XIX.




    O pobre continuava mantendo a palavra que dera a Capí para que o pixie se sentisse seguro em denunciar o governo. Continuava a observar a amiga dele de longe, protegendo-a de uma possível retaliação, mesmo após ser exonerado da polícia por ter prendido Bofronte sem provas. Estava até magrinho, coitado, mas não voltava atrás na palavra dada. Homem honesto ele. Leal. Hugo se arrependia de tê-lo feito de bobo no primeiro ano, com o ‘pó de pirlimpimpim’. O cara era gente boa.




    Vendo que Gi continuava segura sob os olhos do ex-inspetor dos CUCAs, Hugo se concentrou e girou para o pátio da Vila Ipanema, aparecendo detrás da árvore: único lugar, em toda a vila, que permitia o giro.




    Estava em casa, finalmente.




    Entrando com a própria chave na casa dos fundos, andou nas pontas dos pés até o sofá da sala e deu um beijo delicado na testa da mãe, que pegara no sono esperando o filho. “Cheguei”, ele sussurrou, recebendo como resposta um meio-resmungo de Dandara, que sonhava e respondia ao mesmo tempo.




    Observando a mãe na penumbra da sala, Hugo voltou a ficar preocupado. Fazia semanas que ela não ria mais, nem soltava comentários engraçados pelos cantos, e ele temia que fosse por sua causa. Ela não dizia, claro. Dandara nunca falava nada quando estava profundamente magoada com alguém, apenas se fechava nela mesma, e só lhe restava torcer para que ela não houvesse descoberto as palavras duras que ele dissera a Janaína.




    Seu temor tinha fundamento. A última vez que vira a mãe alegre, brincando de correr atrás de Macunaíma, havia sido duas semanas antes de sua viagem, quando Dandara surgira na sala com a inocente pergunta: “E aquela sua namoradinha da Bahia, filho? Nunca mais falou com ela?”




    Na época, Hugo desconversara, dizendo que o namoro não tinha dado muito certo e tal. Não teria sido louco de mencionar a gravidez, muito menos que abandonara a moça grávida para cuidar do filho sozinha. Mesmo ele não sendo o pai da criança, difícil saber como a mãe reagiria àquilo, já que ela própria havia sido abandonada pelo namorado com Hugo na barriga. Ele estava apavorado. E se a mãe tivesse descoberto a verdade e o considerasse agora uma decepção de filho?




    Aquilo não era justo, caramba! Ele não tinha culpa! Por que se sentia tão culpado?! Não havia engravidado a jovem, nem tinha culpa de ter sido traído por aquela sacana! Não era justo ser rechaçado pela mãe por aquilo!




    Seu ódio de Janaína voltou com força, e Macunaíma quase sumiu ao seu lado. Se sua mãe estava triste por aquela razão, a baianinha pagaria por isso. Ah, pagaria, sim. Ninguém mandava ela ter se engraçado com o boto.




    Deixando a mochila no quarto, Hugo foi até a cozinha e comeu qualquer coisa para tentar se acalmar. Era paranoia sua. Só podia. Uma mãe magoada não o teria esperado no sofá até aquela hora da noite.




    Sentindo certo alívio, ele deu as últimas garfadas no feijão com arroz, foi até o quarto, trocou as botas por chinelos, vestiu uma roupa mais confortável e andou até a casa de Caimana na escuridão da meia-noite.




    Entrou sem bater. Tinha a chave. Poderia ter usado um feitiço, mas o modo azêmola era mais educado. O ruído da fechadura avisava aos donos que alguém estava entrando. Éster era a única ainda na sala. Lia um livro, tranquila em sua beleza élfica, sem qualquer necessidade de abajur. Sua própria pele emanava luz. Ele a cumprimentou sem fazer barulho, e ela sorriu, sussurrando que os Pixies tinham ido se deitar havia uns dez minutos apenas. Talvez ainda estivessem acordados.




    Hugo assentiu, subindo para o segundo andar. Eles vinham dormindo todos na casa dos Ipanema desde o início das férias, para que Capí tivesse companhia constante durante aqueles dois meses, sem ter de ficar sozinho na Korkovado. Até Índio voltara mais cedo de Brasília, para ficar com ele.




    Entrando devagarzinho no quarto escuro, Hugo encontrou um único abajur aceso, entre as duas camas do fundo, nas quais Índio e Capí estavam deitados; Índio lendo um livro; Capí encolhido de lado, nas cobertas, ainda de olhos abertos. Parecia cansado, quase com medo de dormir, sabendo que sonharia novamente com a tortura. Estava uns cinco quilos mais magro e um pouco mais pálido por conta disso. A tortura não terminara para ele; as lembranças ainda eram vívidas, como parasitas em seu cérebro, martelando imagens em sua cabeça. Por aquela razão, estava aproveitando sua estadia ali para fazer tratamento energético com uma das irmãs Ipanema, tentando dissipar a depressão; impedir que ela o atacasse com tudo.




    Na cama próxima à porta, Caimana já dormia esparramada no colchão; as orelhas de elfa, recém-apontadas, trazendo-lhe uma delicadeza que a surfista nunca havia tido antes. E nada de Viny aparecer. Devia estar farreando na Lapa com seus vampiros favoritos.




    Índio levantou os olhos do livro, num murmúrio de acusação. “Não era pra você ter chegado mais cedo?”




    “A volta atrasou um pouco”, Hugo mentiu, acobertando sua ida ao Santa Marta, mesmo enquanto olhava para Capí, confirmando-lhe que Gislene estava bem.




    O pixie agradeceu em silêncio e fechou os olhos, como se estivesse esperando aquela confirmação para poder relaxar. Não era para menos. Ele acusara os dois maiores chefes da Comissão de tortura, na frente de todo mundo, apesar da ameaça que Ustra fizera contra Gislene, caso ele contasse. Ficar preocupado com ela era apenas natural, ainda mais sabendo que Bofronte e Ustra não haviam sequer chegado à delegacia. Ingenuidade momentânea dos Pixies acharem que o grande Alto Comissário da República pisaria em uma cadeia municipal. Pobre Pauxy.




    Os outros Pixies não sabiam da ameaça que pairava sobre Gi. Nem ela própria sabia, e Capí gostaria que fosse mantido assim. Era a sua intimidade que estava em jogo. Não queria assustá-la desnecessariamente, muito menos ver seus sentimentos anunciados por aí.




    Hugo foi enxotar o mineiro, “Anda, pode ir saindo da minha cama, vai”, e Índio olhou feio para ele, indo se aboletar no colchonete do chão. Cabiam apenas quatro camas naquele quarto, e o nobilíssimo Virgílio OuroPreto, em sua grande braveza militar, oferecera-se para dormir no colchonete no início daquelas férias. Então, que voltasse para o colchonete! Nada heroico da parte dele roubar o leito do amiguinho que viajava.




    Cama devidamente reconquistada, Hugo se estirou nela, fazendo questão de mostrar a Virgílio o quanto ele estava confortável ali. Acomodando-se, então, debaixo das cobertas, deixou o braço apoiado discretamente sobre o ouvido bom, para não ser acordado pelos pesadelos de Capí. Era doloroso demais ouvir os murmúrios chorosos do pixie na madrugada. Ainda assim era melhor ouvi-los porque, quando os murmúrios paravam, significava que Capí havia acordado no susto, para não mais voltar a dormir naquela noite. E ele precisava dormir o máximo que pudesse, ou seu corpo jamais se recuperaria direito.




    Ítalo não fazia ideia de que seus sonhos atrapalhavam os outros. E nunca saberia. Se descobrisse, iria dormir na Korkovado para não atrapalhar ninguém, e os Pixies preferiam Capí ali, junto deles, perturbando suas noites, do que sozinho naquela imensidão de escola pensando besteira.




    Nem tinha dado 3 horas, e Hugo foi acordado no susto.




    Daquela vez não por Capí, que parecia ainda preso a um pesadelo extremamente violento, mas por Caimana, que, sentada no colchão de Índio, era consolada pelo mineiro e por Viny enquanto chorava desesperada, os olhos cerrados, as mãos tapando os ouvidos com força.




    Preocupados, os dois tentavam descobrir o que estava acontecendo, mas Caimana não dizia! Apenas negava com a cabeça, vermelha de tanto chorar, soluçando trêmula, “Eu não aguento mais... Eu não aguento mais...”




    Viny olhou aflito para Hugo, pedindo ajuda, mas Hugo não fazia ideia do que fazer! Tinha acabado de acordar!




    “Calma, Cai... Por favor!” o loiro sussurrou, com medo de que acordassem Capí. Olhava preocupadíssimo para a namorada, sem saber o que fazer. “Como assim, não aguenta mais, Cai? Não aguenta mais o quê?! Por favor! A gente não pode te ajudar se tu não disser o que...”




    “Os sonhos dele! Eu não aguento mais ver os sonhos dele!”
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CAPÍTULO 3
Tortura a dois




    Viny afastou suas mãos da namorada, chocado. “Tu tá lendo os sonhos dele?!”




    Caimana tremia, confirmando; o rosto inchado de tanto chorar. “Eu tento bloquear! Eu juro! Mas eles são fortes demais!” ela sussurrou desesperada, tentando não acordar Capí. Ele não podia saber o que estava acontecendo.




    Índio abraçou a amiga, lançando um olhar de repreensão para Viny, que se afastara ao primeiro sinal de telepatia. “Calma, Cai. Já, já ele acorda...”




    “É muita perversidade!” Ela abraçava a própria cabeça com força, os olhos cerrados, como se pudessem bloquear as imagens horrorosas que sua mente continuava a ver, enquanto Viny se afastava cada vez mais da namorada, evidentemente sem saber lidar com aquilo.




    Irritado com o loiro, Índio acionou Hugo em vez dele, “Adendo, chama a Éster, agora!”




    Hugo saiu correndo. Chegando depressa ao quarto da elfa, bateu à porta com o máximo de delicadeza possível, para não acordar as outras. Logo ouviu sussurros lá dentro, entre elas. “Quem é?”




    “Éster, a Caimana tá precisando de você. Rápido.”




    Em dois segundos, a irmã mais velha saiu do quarto. Vestindo seu robe lilás por cima do pijama, linda e loira como sempre, apressou-se para o quarto da caçula, entrando e indo direto confortar Caimana.




    “Shhhhh...” sussurrou serena, entendendo, de imediato, a situação. Pondo a mão sobre os cabelos da irmãzinha, começou a transferir para ela sua calma interior na forma de uma linda luz branca, e, em pouco tempo, Caimana já respirava com mais calma, ainda soluçando muito, mas aparentemente livre de grande parte das imagens dolorosas que a assolavam. Ela abraçou a irmã mais velha com força; Éster permaneceu de olhos fechados, concentrada na energia que continuava a transferir para a irmã; seu colar de cristal brilhando com a mesma intensidade branca que emanava de sua mão. Lindo espetáculo élfico, que acabava transmitindo serenidade para todos ali.




    Hugo, no entanto, não conseguia tirar os olhos de Viny. O pixie estava olhando para a namorada quase com rancor! Como se Caimana tivesse cometido algum crime! E foi somente quando o loiro finalmente perguntou, com o olhar duro, “Por que tu não me disse, Cai?”, que Hugo percebeu a outra parte do motivo: ela já devia estar vendo aqueles pesadelos havia muitas semanas, a julgar pela intensidade da crise que estava tendo agora... E não contara para ninguém! Claro... Tinha medo de contar e perder os amigos. Medo de contar e perder Viny. E com razão, né? O rancor nos olhos do loiro eram prova daquilo. Rancor pela telepata que a namorada se tornara. Como se fosse uma traição dela! Como se ela tivesse culpa de ter desenvolvido aquele dom, e não qualquer outro!




    Aquilo ia dar problema. Se é que já não estava dando.




    Vendo o absoluto sofrimento da amiga, que queria gritar e não podia, Hugo ficou imaginando o nível dos pesadelos que Capí estava tendo, a ponto de Caimana precisar de colo para não pirar! Se ela, que não havia sofrido pessoalmente nada daquilo, estava daquele jeito, ele podia imaginar como Capí se sentia, revivendo aquilo todas as noites...




    Hugo olhou condoído para o amigo, encolhido na cama do fundo, com a cabeça nos braços, tão dentro do sonho que nem ouvia as vozes no quarto.




    Enquanto isso, Macunaíma assistia a tudo sem entender tamanha tristeza; transparentezinho, o coitado, como um fantasminha de gato, quase sumindo com a comiseração de Hugo pelos dois amigos. Mas Macuna era forte. Não sumiria.




    “Você devia ter nos contado, Cai...” Éster a repreendeu com ternura enquanto a confortava. “Telepatia é um dom pesado demais para suportar sozinha...”




    A porta do quarto se abriu, deixando passar Diandra, a tia mais jovem das cinco, que estava passando uma temporada na Vila Ipanema justamente para ajudar Capí.




    Diandra era a mais legal das tias. Com os cabelos curtos loirinhos, quase reluzia na semiescuridão do quarto, olhando bondosamente para as duas sobrinhas no colchão. “Deixa que eu cuido dele”, ela sussurrou para Éster e foi até Capí.




    Fazendo um carinho nos cabelos suados do pixie, começou a aplicar-lhe irradiações de luz lilás, que o acalmaram de imediato. Então, fechando os olhos, entrou nos sonhos dele, como sempre fazia, controlando-os e alterando-os aos poucos, para algo menos violento, enquanto Loriel, segunda irmã mais velha de Caimana, assistia a tudo frustrada, por não poder ajudá-lo com seu dom de cura física. Capí era imune a ele.




    Felizmente, não era imune ao dom mental da tia.




    Incrível o que Diandra fazia. Manipulação de sonhos era um dos dons mais lindos, quando utilizados para o bem. Ela era capaz de trocar um pesadelo horroroso por imagens de carneirinhos saltitantes em poucos segundos. Obviamente, o oposto também era possível. Poderia enlouquecer alguém com pesadelos se quisesse. A índole dela, no entanto, nunca lhe permitiria fazer algo tão covarde.




    Caimana de repente abriu os olhos, fitando-os como se tivesse acabado de ser arrancada de uma montanha-russa, e Hugo soube que o pesadelo do pixie havia terminado por completo. Graças a Deus.




    Satisfeita, Diandra olhou para a outra sobrinha, “Loriel, querida, envie uma carta para suas outras tias, sim? Caimana precisa de ajuda urgente.”




    Ouvindo o pedido da tia, só então Caimana, ainda abalada, deu-se conta de que Hugo voltara de viagem. “Desculpa, Hugo, eu te receber desse jeito...”




    Ele olhou-a com carinho, “Relaxa, Cai. Depois, eu te conto como foi”, e virou-se para o esplêndido namorado dela, que agora estava praticamente grudado à parede, “Vem, Viny, bora sair daqui que a gente só tá atrapalhando.”




    “Se quiserem, podem dormir no nosso quarto”, Éster sugeriu, e os três saíram; Hugo chamando Macunaíma para o seu ombro e tomando o caminho de casa. Era desnecessário ficar no quarto delas se tinha o seu próprio, na casa ao lado.




    Acendendo as luzes ao chegar lá, ficou pensando no que teriam feito a Capí para ele ter pesadelos tão fortes, a ponto de Caimana não conseguir raciocinar de tanto horror. Se ela houvesse raciocinado, teria saído de casa para se distanciar dele, ao invés de ficar ali, tão perto, tampando os ouvidos.




    Devia ser enlouquecedor sonhar com a tortura todos os dias.




    Hugo suspirou, passando as mãos no rosto, cansado. Só então viu uma carta na escrivaninha e sorriu largamente. Sabia de quem era, e aquilo o deixava tão feliz que Macunaíma se solidificou de imediato com a alegria renovada do dono, saltando em cima da carta para tentar lê-la, e assim impedindo que seu dono o fizesse, como todo bom gato.




    Hugo deu risada, “Deixa eu ler, Macuna! Sai de cima, vai!” e pegou o papel, sentando-se curioso. A carta vinha da Noruega, mas não era endereçada a ele. Nunca eram. Eimi escrevia para Capí, e somente para Capí, mas o pixie as repassava secretamente a ele, sabendo que nada fazia Hugo mais feliz do que ler aquelas pérolas.




    Não era certo o que Ítalo estava fazendo, claro. Os dois tinham noção do quão revoltado Eimi ficaria se descobrisse, mas Hugo precisava saber que o mineirinho estava bem, depois de tudo que fizera de ruim ao menino. Aquelas cartas, cheias de empolgação e de mineirices deliciosas, eram o antídoto de que Hugo precisava contra o remorso que às vezes ainda sentia.




    Capí também ficava feliz vendo o progresso do mineirinho. Sempre que chegava uma carta nova, era um alívio para eles dois. Significava que Eimi continuava vivo.




    Aquele medo tinha uma razão de ser. Livrar alguém do suicídio não se resumia a impedir a morte. Era necessário um acompanhamento posterior. Envolvia um processo muito complexo de recuperação emocional da pessoa e, por mais que Hugo houvesse dado uma fênix de presente ao menino, a alegria que Faísca causara poderia ser temporária. Por isso era tão importante que acompanhassem os passos dele, mesmo que de longe. Se encontrassem qualquer sinal de depressão nas cartas, escreveriam de imediato aos pais do menino, pedindo que prestassem mais atenção nele.




    Por enquanto, o garoto permanecia entusiasmado por estar, finalmente, morando com os pais. Tenso, obviamente, com as aulas de lá, iniciadas em setembro, mas empolgado. Hugo não tinha certeza se Eimi estava escrevendo toda a verdade ou se resolvera ser sensato e adulto pela primeira vez na vida, mandando somente boas notícias para Capí, mas que ele estava alegre, isso estava. Via-se pela falta de revisão do português, inerente a cartas que eram escritas na empolgação do momento.




    No início, elas eram tímidas: apenas alguns parágrafos educados, de alguém que tinha muito respeito por Capí e queria falar com ele, mas que ainda sentia um remorso atroz pelo que fizera ao pixie, traindo-o em troca de cocaína.




    Com o passar do tempo, no entanto, as cartas foram evoluindo em extensão e desembaraço. Nelas, ele narrava como haviam sido difíceis os primeiros dias..., como os jovens bruxos da região eram mais rígidos..., como os feitiços em Esperanto o estavam ajudando..., até porque ele ainda não falava norueguês, nem búlgaro, e às vezes precisava se defender dos jovens da escola com feitiços que funcionassem... Nas cartas, Eimi também contava, empolgado, sobre lá ser frio demais da conta, e ter neve por todos os lados, e os alunos usarem casacos de pele, e sobre como a escola ensinava coisas meio barra-pesada que “tarvez nem o Atlas ensinaria...”, e como ele pelo menos se divertia bastante fora da escola, e que, dentro, ele acabava sendo respeitado por causa da fênix, que ele podia levar para a sala de aula...




    Hugo deu risada, lendo mais uma peripécia dele com Mimosa.




    Sim, Mimosa. Hugo ria toda vez que lia o bendito nome nas cartas. Só Eimi mesmo para dar nome de vaca a uma fênix.




    Tudo bem que o mineirinho tinha crescido na fazenda do tio, mas chamar uma fênix de Mimosa era engraçado demais!... Hugo devia ter escrito “Faísca” no bilhetinho anônimo que grudara na caixa, para prevenir aquele sacrilégio.




    Idá riu.




    Deixando a carta na mesa, jogou-se na cama, imensamente feliz de novo, como se nada do que acontecera na casa de Caimana tivesse acabado de acontecer. Impressionante o poder que as cartas de Eimi tinham de deixá-lo bem.




    Aqueles últimos meses haviam sido inéditos em sua vida. Era a primeira vez que Hugo sentia felicidade real. Nunca experimentara nada parecido antes, talvez porque nunca houvesse feito nada de significativamente bom para alguém, até dar aquela fênix ao menino e vê-lo sorrir daquela maneira, tão pouco tempo depois de uma tentativa de suicídio. Aquele sorriso valia ouro! Mesmo sabendo que o mineirinho provavelmente o desprezaria pelo resto da vida, não importava. Hugo estava contente em saber que ele estava bem. Aquilo bastava. A satisfação era tanta que Macunaíma nunca desaparecera por completo desde que Hugo fizera o feitiço para chamá-lo pela primeira e única vez. Seu axé até sumia por uns tempos, ia passear, como todo bom gato, mas sempre voltava. Era um axé permanente, diziam. Uma vez chamado, durava mais do que o comum.




    Macunaíma saltou na cama com toda sua elegância felina, deitando-se no peito do dono sem pedir licença, e Hugo ficou acariciando o gato, sentindo nos dedos seu corpo leitoso e macio. Axés eram de um molhado que não molhava. Muito gostoso.




    Enrolando-se todo, o gato virou-se de barriga para cima para receber mais carinho.




    “Folgado.”




    Dito aquilo, ficaram os dois ali por vários minutos, Hugo se divertindo com a lembrança de como Índio detestava aquele gato, até que, de repente, Macunaíma se cansou do carinho e arranhou sua mão, pulando no chão irritado.




    “O que foi que eu fiz, seu doido?!” Mas Macunaíma não quis conversa, e Hugo se virou furioso para dormir. “Gatos...”




    A manhã chegou, e ele não encontrou a mãe em casa. Claro que não. Dandara era viciada nos elfos. Devia estar lá. Ou então passando roupa em alguma das casas azêmolas da vila.




    “Bem-vindo à Pensão Ipanema, Hugo querido!” Heitor cumprimentou-o sem tirar os olhos da cartinha que estava lendo. Pela quantidade de envelopes na mesa da sala, já era a sétima carta do dia. Isso explicava a profusão de pombos que Hugo encontrara fazendo social do lado de fora, horrorizando os vizinhos.




    Era muito bom ver como as manhãs élficas sempre traziam vida nova, mesmo depois de uma noite medonha como aquela. Principalmente em tempos de furor literário; o que era o caso.




    Ninguém sabia como os fãs de Terra Unida haviam descoberto o nome verdadeiro do autor do livro e seu endereço, mas o fato é que Heitor Ipanema agora era um sucesso, e não apenas no Rio de Janeiro! Hugo ria só de pensar em alguma editora se recusando a publicar seus livros agora. Rá! Não seriam nem loucos de recusá-lo! Heitor nunca estivera tão feliz, e aquilo animava a casa. Claro que animava.




    Certificando-se de que tudo estava em paz na sala principal, Hugo caminhou até a sala secundária, à procura dos Pixies. Era um lugar aconchegante, de carpete verde, vários sofás com estampa de jardim e duas entradas grandes, sem portas, que davam para o corredor principal. Janelinhas com cortinas finas deixavam uma luz suave entrar na sala, fazendo daquele o lugar favorito das elfas da casa – e dele, por tabela, mas não havia ninguém ali no momento.




    “Sai, seu PESTE!” Hugo ouviu Índio resmungar no corredor e correu para ver Macunaíma agarrado à perna do mineiro, tentando subir nele para roubar o pratinho de pães, enquanto o pixie afastava-o irritadíssimo com o pé, praticamente mancando em direção à sala, derramando metade do café com leite pelo caminho. “SAI!”




    O gato foi parar lá na sala principal com o chute, e Hugo se acabou de rir com a cena. Felizmente, axés não se machucavam. No máximo, Macunaíma explodiria contra a porta da casa e logo estaria de volta.




    Índio olhou ranzinza para ele. “Seu axé só podia ser um gato mesmo.”




    “Por quê?!” Hugo riu.




    “Gatos são vaidosos, traiçoeiros e se acham os donos da casa. Como ocê.”




    Idá fechou a cara, “Vai fazer a dança da chuva, vai!”, e Índio sorriu, vingado, indo para a sala principal tomar seu café da manhã em paz.




    Vendo que Capí chegava com sua bengala de marfim, os olhos privados de sono, Hugo se aquietou, em respeito ao pixie, enquanto ele se acomodava com dificuldade no sofá. Ficou observando o amigo por um bom tempo, em silêncio, vendo-o pensativo em seu canto; as olheiras como provas de que não dormia direito havia meses...




    “Eu não estou morto, Hugo. Você pode conversar comigo.”




    Hugo ergueu a sobrancelha, vendo o pixie olhá-lo com carinho e o mais leve sorriso. “Você poderia ter respondido pro Índio que gatos, além de terem aquelas simpáticas características, também são ágeis e se adaptam com facilidade.”




    Capí parecia mais adulto. Já vinha parecendo havia algum tempo. Hugo não sabia se era o cansaço em seus olhos, ou a postura digna com que se sentava, apesar das dores, ou o comportamento mais quieto mesmo; menos jovial. Só sabia que aquelas características inspiravam respeito, e Hugo definitivamente estava tratando-o com mais respeito agora.




    “Índio tem razão em ver características felinas em você. Gatos interpretam a alma dos homens como ninguém. Veem tudo, percebem tudo, sentem quando há desarmonia, percebem a solidão. Não se iludem com as aparências. Acordam já alertas, são extremamente verdadeiros. Conhecem, amam e preservam cada milímetro do próprio corpo, como a um templo. Você não é muito diferente.”




    Antes que Hugo pudesse agradecer o elogio, os dois ouviram um chiado agressivo vindo da sala principal, seguido do ruído de louça se espatifando e de um mineiro puto da vida, xingando um certo gato, e morreram de rir.




    Hugo abriu um leve sorriso, olhando para o amigo. Era a primeira vez que via uma gargalhada de Capí em muito tempo.




    Quase como uma premiação por ela, Macunaíma desistiu de atazanar a vida do Índio e apareceu trotando na sala, indo deitar-se no colo do pixie. Hugo tinha certeza de que Macuna nunca o importunaria. Assim como todos os gatos, ele também era sensível ao sofrimento. Respeitava quem sofria. Transmutava energia ruim em energia boa, deitando-se justamente em quem mais precisava de ajuda. E Capí, de fato, parecia se sentir um pouco melhor toda vez que acariciava a pele leitosa do felino com a mão direita; a única que funcionava.




    A esquerda, já cicatrizada, ganhara uma luva de couro preto, que ele não tirava mais; talvez para mascarar o aspecto da mão, quebrada e sem unhas, dos olhos alheios. Também nunca mais havia tirado a camisa na frente deles. Hugo não achava aquilo certo, mas não ia argumentar. Entendia o pixie. Não era vergonha do próprio corpo, ele só não queria impor as cicatrizes a ninguém, nem deixar os outros desconfortáveis com sua presença, ou preocupados com ele. Mesma razão pela qual ele sempre tentava disfarçar, ao máximo, sua dor.




    No entanto, por mais que procurasse não gemer ao andar, a dor nos olhos do pixie era visível. E não se tratava apenas de dor física. Havia horas que ele simplesmente saía do ar. Ficava no canto dele, pensando em coisa ruim, e aqueles momentos eram de cortar o coração, porque não havia absolutamente nada que eles pudessem fazer para ajudar. Viny e Caimana até tentavam animá-lo, mas Índio e Hugo entendiam que, às vezes, ele só queria ficar sozinho.




    Quanto às marcas que ele não conseguia ocultar, Capí agora tinha uma cicatriz considerável na lateral esquerda do rosto; única que seu pai conseguiria ver quando chegasse de viagem. Capí teria de inventar uma desculpa para explicá-la, caso Fausto se importasse em perguntar; o que Hugo duvidava muito.




    Segundo Kanpai, o corte havia sido feito por uma unha afiada e infeccionara antes de sarar. A cicatriz descia ao longo do rosto inteiro, da têmpora esquerda até o pescoço, continuando pela lateral do peito e do abdômen até abaixo da cintura, onde Hugo não conseguia mais ver. A única falha na cicatriz ficava na bochecha, pois a mordaça de couro impedira que a unha cortasse uns quatro centímetros de rosto.




    O fato é que ele nunca mais trabalharia ao ar livre sem camisa, como antes; tratando dos animais e dos jardins da escola. Não aguentaria os comentários e os cochichos à sua volta. Estava muito mais sensível àquele tipo de coisa. Incomodava-o demais, até quando a conversa era entre os Pixies...




    Pelo menos o pai boçal dele ainda não voltara de viagem. Sem saber, Fausto estava dando tempo para que o filho se recuperasse em paz, sem ser agredido pelo homem a cada minuto. Uma temporada na Vila Ipanema fazia bem a qualquer um.




    “É injusto você não conseguir fazer um axé”, Hugo comentou, enquanto Capí acariciava o gato. “No momento que a gente mais precisa da alegria deles, eles somem; e as pessoas que mais necessitam não conseguem fazer. Por quê?!”




    “Não é bem assim”, o pixie retorquiu calmamente. “Vir, eles até vêm. Estão sempre com a gente. Nós é que não conseguimos materializá-los quando estamos num nível vibratório baixo. Eu precisaria elevar minhas vibrações para ver o meu.”




    “E como faz isso?”




    “Sentindo coisas boas, tendo pensamentos positivos... sorrindo mais. Está um pouco difícil agora.”




    Hugo olhou-o com pena. “Mas e antes, por que você não conseguia? Você sempre sentiu alegria ajudando as pessoas.”




    “Eu sinto alegria, sim, mas muita coisa me puxa pra baixo. Muitos pensamentos que tenho, principalmente. Sempre foi assim. Acho que eu nunca relaxei. Talvez seja isso.”




    Ou talvez seja porque teu pai não te deixa ser feliz, Hugo pensou, sentindo carinho pelo pixie.




    Algum dia ele conseguiria; Hugo tinha certeza. Mesmo tendo um pai como Fausto, que parecia ter prazer em pisar em cada vitória do filho.




    O pixie mudou de assunto. “E a Gi?”




    “Pauxy continua de olho nela.”




    “Sem que ela saiba, né? Eu não quero que ela perca o sono sabendo da ameaça.”




    “Não vai saber”, Hugo garantiu. “Pauxy é gente boa.”




    “Gente boa, mas ingênuo.”




    Hugo concordou. Infelizmente, não podiam apostar todas as fichas na competência do inspetor. Por isso, volta e meia Hugo aparecia por lá.




    Capí estava olhando o vazio, angustiado. “Eu não devia ter acusado os dois. Agora ela está em perigo, e pra quê? De que adiantou?”




    Um estrondo na porta da frente alertou-os de que mais um pombo havia chegado, e Macunaíma, no susto, saltou para o alto, caindo a metros de distância de Capí e correndo até a sala para ver o que era. Hugo riu, chamando: “Seu Heitor! Deve ser pra você!”




    O elfo passou correndo pelo corredor, abrindo a porta e agarrando o pobre do pombo, que só pôde dizer “Urrrr” em sua defesa.




    Capí e Hugo se entreolharam, achando graça. De onde estavam, não conseguiam ver o que se passava na sala principal, mas podiam imaginar o coitado do pombo penando com o entusiasmo desenfreado do escritor, e Heitor ansioso tentando tirar a cartinha da argola em seu pé.




    “É do Sul!” eles ouviram Heitor gritar maravilhado, enquanto Caimana olhava com ternura para Capí na entrada da sala secundária, vendo-o sorrir com as peripécias do Sr. Ipanema. A pixie estava cansada também, mas não tinha qualquer mancha escura em volta dos olhos. Afinal, era elfa. Cada vez mais elfa. As orelhas de Abelardo provavelmente já estavam apontando também, apesar de ele não ter dons. Nenhum homem elfo os tinha. Será que Abel estava contente pelo sucesso do pai?




    Era realmente surpreendente que alguém do Sul houvesse gostado de um livro tão subversivo. Os sulistas eram, em geral, mais conservadores do que a média dos bruxos brasileiros. “Um fã do SUL! Vocês acreditam?!” Heitor chegou correndo para celebrar com eles, a carta nas mãos, até que viu a alegria cansada da filha e se lembrou, “Ah, desculpa”, tentando apagar o sorriso, em respeito aos dois.




    Capí sorriu bondoso, levantando-se com a ajuda da bengala e pondo a mão boa no ombro do escritor. “Sua alegria não nos ofende, Sr. Ipanema. Muito pelo contrário! Por favor, continue!”




    O pixie tinha razão. Heitor não podia se censurar. A alegria da casa dependia dele! Dele e de Macunaíma, que, assim que Hugo, Caimana e Heitor chegaram à sala principal, encontraram espremido dentro de uma jarra de vidro, na mesa do café; seus olhos verdes arregalados em meio a todo aquele branco que era seu corpo.




    “Eu já quase bebi achando que era leite”, Éster brincou, e Hugo deu risada, virando a jarra de ponta-cabeça para tirá-lo dali. Macunaíma escorreu para fora, como um gato molenga, e saiu correndo atrás do macaquinho branco de cara preta que acabara de entrar pela porta da frente. “E aí, gurizada!”




    “Atlas!” todos responderam radiantes, indo cumprimentar o professor enquanto ele fechava a porta para que os pombos não entrassem também.




    Todos menos Marília, irmã do meio de Caimana, que, ao ver o gaúcho entrar, abraçou-se inteira, arrepiada. “Ih... Vem ano difícil aí.”




    Hugo olhou-a, tenso. Vindo de uma elfa que pressentia o futuro, aquele comentário ganhava outro peso. De fato, havia algo errado ali; uma seriedade no rosto do professor que raramente se via.




    Atlas tentava disfarçar, sorrindo e bagunçando os cabelos de seus alunos favoritos, mas ele estava abatido. E Hugo desconfiava que logo, logo descobririam o motivo.


  




  

    
CAPÍTULO 4
Péssimas notícias




    Viny saiu animado do quarto onde dormira, tendo ouvido a voz do professor, e passou por Caimana sem cumprimentá-la, deixando a elfa um tanto machucada.




    “E aí, ‘fessor! Como anda a Korkovado?!” Viny bateu na palma estendida de Atlas, que deu de ombros, “Vazia. Ainda mais agora, sem o nosso Capí por lá... E que baita barreira de pombos ali na porta, hein, Sr. escritor!” Atlas brincou, tentando parecer animado, enquanto Heitor sorria orgulhoso, mostrando ao amigo a cartinha do Sul.




    Atlas pegou-a nas mãos, forçando a vista para lê-la.




    “Ih, ficando velho antes de mim, gaúcho?! Alguém dê um par de óculos para o idoso aqui?”




    Atlas riu de leve, coçando a barba rala. Não parecia ter achado o comentário tão engraçado assim. Visão era coisa séria.




    “Credo, seu Heitor!” Dandara chegou da cozinha já dando bronca. “Não se brinca com uma coisa dessas, não!”




    Enxugando as mãos na saia, cumprimentou o visitante, que abriu um sorriso cansado para ela e retornou o olhar à carta do amigo elfo, tapando o olho direito para que o esquerdo pudesse ler melhor, “É só um embaçamento temporário. Muito tempo olhando para o céu com uma maldita luneta.”




    Heitor riu, Hugo, não, para agradar a mãe, que cumprimentou o filho com um beijo na testa, sem demonstrar qualquer resquício da alegria de antigamente.




    Era desesperador ver Dandara apagada daquele jeito e não saber por quê. Ele tinha acabado de ficar uma semana fora de casa! Onde estava a alegria da mãe em revê-lo?! “Como foi de viagem, querido?”




    “... Foi bem legal...” Ele forçou um sorriso, tentando fazê-la sorrir também, mas nada parecia tirar a tristeza dos olhos dela.




    Se era uma decepção silenciosa da mãe, por causa de Janaína, estava sendo pior do que qualquer bronca que ela poderia ter-lhe dado.




    Vendo que Capí finalmente aparecera na sala, Atlas adiantou-se para abraçar seu protegido, com muito mais cuidado do que abraçara os outros. “Como vai hoje, guri?”




    “Melhor”, o pixie respondeu, cansado. Atlas fez um afago no aluno, entendendo. Tinha o maior carinho do mundo por ele. “Posso ver?” pediu, com o ânimo dos curiosos, e Capí entregou seu cajado/bengala ao gaúcho, que o analisou maravilhado, usando mais as mãos do que os olhos, enquanto Hugo assistia com orgulho de pai, afinal, ele próprio havia esculpido aquele, na loja de Ubiara.




    O cajado tinha o corpo inteiro talhado com figuras de cavalos alados, que se entrelaçavam por toda a sua extensão, e era, de fato, muito gostoso passar os dedos sobre eles, sentindo suas curvas e reentrâncias. Duas magníficas pedras azuis completavam aquele espetáculo; uma na ponta, outra na base, presas por delicados anéis de ouro ao corpo branco da bengala.




    “Marfim?”




    “De mamute”, Capí se apressou em dizer. “O dono da presa morreu há alguns milhares de anos.”




    Atlas riu da preocupação do aluno em não passar uma imagem de matador de animais, como se Atlas precisasse daquilo. “Como se faz? Assim?” O professor girou a empunhadura do cajado, que começou a encolher com delicadeza, transformando-se numa bela varinha de marfim, um pouco maior do que o antebraço do pixie.




    Os olhos do gaúcho brilharam diante da Aqua-Áurea, admirando a elegância daquela arma. Era tão bonita quanto a varinha mecânica do professor, ou até mais. “Impressionante...”




    “Eu não tive muita oportunidade de usá-la pra fazer magia ainda, até porque ninguém me deixa fazer nada aqui, mas Hugo realmente está de parabéns.” Capí olhou com simpatia para o caçula do grupo, que sorriu todo vaidoso, dando uma cotovelada em Índio enquanto o mineiro tentava tomar um gole de café, “Ó aí, tá vendo? Eu que fiz!”




    Virgílio fitou-o ranzinza, indo sentar-se mais longe, e Hugo riu. Provocar o mineiro era seu passatempo favorito.




    Agora era Quixote que corria atrás do gato leitoso; os dois quase derrubando móveis e pessoas pelo caminho, engalfinhando-se no chão. Nada se comparava à velocidade com que o macaquinho escalava as coisas, mas, volta e meia, Macuna conseguia agarrar o longo rabo listrado do sagui e derrubava-o no chão, reiniciando, assim, a perseguição.




    Capí sorriu, assistindo. Adorava ver aqueles dois brincando.




    Assim que se sentou para o café, no entanto, a dor de fazê-lo derrubou seu astral de novo, e só Hugo e Atlas notaram. Com pena do amigo, Hugo sentou-se ao seu lado para fazer-lhe companhia enquanto Capí se servia de mingau de aveia. Não que o pixie fosse comer. Há tempos ele vinha engolindo a comida por pura obrigação nutricional, sem nenhum traço do prazer que costumava ter; como se comer não tivesse mais graça... E lá estava ele, olhando para o prato de novo. Já tinha perdido uns dez quilos naquela brincadeira.




    “Você precisa se alimentar, Capí...” Hugo sussurrou, mas o pixie realmente não estava com vontade. Olhava para o mingau quase com agonia. O Ítalo natureba, que gostava de comer e cozinhar, não existia mais. Ele continuava vegetariano, isso nunca mudaria, mas o gosto por tratar com a comida tinha se esvanecido.




    Naquela manhã, em especial, parecia que ainda outra coisa tirava-lhe a fome, como se uma grande tensão no peito o impedisse de comer. Capí estava nervoso, por algum motivo. Hugo via em seus olhos.




    “E aí, guri, preparado?” Atlas perguntou, sentando-se ao alcance do aluno, mas Capí não disse nada. Apenas continuou mexendo na comida, sem ânimo.




    Hugo não entendeu. “Preparado pra quê?”




    “Para a audiência pública que ele vai ter que enfrentar esta semana.” Atlas suspirou, passando a mão pelos cabelos, desconfortável. “Agora é proibido acusar alguém por crimes cometidos dentro de instituições de ensino sem que, antes, um conselho interno da própria escola julgue se a acusação do aluno é verdadeira ou não. No caso da Korkovado, é o Conselho Escolar que deve decidir se vai ou não acusar formalmente Bofronte por tortura perante o Tribunal Geral da União.”




    “Que palhaçada é essa agora?!” Viny se aproximou. “Mudaram a lei?!”




    Heitor, Caimana e Índio também se sentaram à mesa, querendo entender melhor aquele absurdo. Capí, obviamente, já estava sabendo.




    “O Congresso Nacional Bruxo aprovou a lei no primeiro dia do ano. Às duas da madrugada.”




    Viny riu do descaramento, “Abriram o Congresso só pra isso, né?”




    Índio concordou, olhando sério para a toalha de renda branca. “É possível perceber quando uma lei é bem ou mal-intencionada pela data e horário de sua promulgação.”




    “Feriado, primeiro dia do ano...”




    “Deve ter sido votada por três congressistas, no máximo. Todos os que coincidentemente estavam presentes na hora.”




    O professor confirmou, “E sancionada pelo presidente Lazai em regime de urgência, por decisão unânime de três. Sim.”




    Índio xingou baixo, revoltado. “Com essa palhaçada toda, Bofronte ganha tempo! Até que ele possa ser investigado e julgado criminalmente, lá se vão alguns anos. Talvez nunca aconteça...”




    “Filho da mãe!” Caimana explodiu. “E não dá pra revogar essa lei?!”




    “Você ouviu o Atlas. Ela foi aprovada por unanimidade e sancionada pelo Presidente da República. Nada de ilegal nela.”




    “Unanimidade. Que ridículo.”




    “Deixa eu ver se entendi direito.” Heitor apoiou os cotovelos na mesa. “Ao invés de Bofronte ser investigado e julgado, primeiro o menino vai ter que provar para o Conselho Escolar que ele não está mentindo, e minha queridíssima Dalila, a lacraia loira, vai precisar aceitar a acusação do garoto e acusar Bofronte ela mesma pra que ele possa ser investigado?!”




    “É por aí.”




    Heitor deu risada do absurdo. “E onde estavam os outros congressistas, que não viram essa lei ser passada?”




    “De férias”, Viny respondeu.




    Capí apenas ouvia, soturno. Já sabia de tudo aquilo, claro. Provavelmente Atlas conversara com ele a respeito, nas poucas vezes que o pixie voltara à Korkovado durante as férias.




    “Visto que minha mãe ama o Capí, vai ser super fácil convencê-la”, Caimana ironizou.




    Índio estava um pouco mais sério. “A gente nunca teve a ilusão de que o Alto Comissário seria realmente condenado, mas eu estava contando com pelo menos um julgamento oficial pra abalar a carreira política dele. Agora, se a acusação não for aprovada pelo Conselho Escolar, ferrou tudo! O canalha vai conseguir evitar o desgaste político que investigações e julgamentos públicos causam, e todo o risco que o Capí correu pra fazer a denúncia vai ter sido em vão.”




    “Ah, mas a gente não vai deixar que o magnífico Alto Comissário evite esse desgaste público, vai?” Viny se animou, e Caimana sorriu malandra para o namorado, “O que você tem em mente?”




    “Abrir pra mídia! Chamar os jornalistas pra assistirem!”




    “E o meu desgaste, Viny? Hein?!” Capí rebateu, machucado com a sugestão. “Você acha que os jornalistas vão ser gentis comigo?!”




    Hugo se surpreendeu com a revolta do pixie, mas ele estava certo, não estava? Delicadeza não era o forte de muitos jornalistas.




    Recostado na cadeira, as mãos enterradas nos bolsos, Índio concordou, “Capaz deles estamparem uma suposta culpa do Capí na primeira página do jornal.”




    “Mas tu tá do lado da verdade, véio! Se os jornais souberem da audiência, vão poder publicar todos os seus argumentos, passo a passo! Mesmo que a decisão da Dalila seja contrária a você no fim, todos vão ter lido suas acusações!”




    “E aí eu passo por mentiroso publicamente.”




    Viny desistiu. “Tu tá certo, véio. Desculpa. Eu não pensei em você.” Mas Capí parecia preocupado com outra coisa agora, e Atlas envolveu-o com o braço, “Não te preocupa, guri. Os teus torturadores não vão estar na audiência. Só o advogado deles. Tu não precisas ter medo.”




    “Peraí, advogado?” Caimana se espantou. “Eles vão poder ter um advogado?!”




    “Infelizmente, é a nova lei. Só quem foi acusado tem direito a um advogado, nessas audiências informais. Quem acusa tem que acusar sozinho.”




    “Filhos da mãe!” Viny praguejou.




    “O Capí vai precisar acusar todos eles de novo; desta vez dizendo nome por nome e contando passo a passo o que aconteceu diante do Conselho e de um júri escolhido pelo Conselho.” Atlas olhou para Capí, “Nessa audiência, tu não vais poder acusar com um simples gesto de cabeça, como fez para o inspetor Pauxy, guri.”




    Caimana estava preocupada. “Ninguém vai poder falar pelo Capí? Tem certeza?”




    “Nenhum especialista, pelo menos.”




    “Assim começa mal.”




    “Começa péssimo”, Atlas corrigiu.




    Vendo a preocupação nos olhos do aluno, no entanto, o professor esboçou um leve sorriso, dando um tapinha no ombro curvado de Capí para tentar reconfortá-lo. “Vai dar tudo certo, guri.”




    Hugo não sentiu muita firmeza na afirmação. Parecia mais que Capí estava sendo levado para ser queimado na fogueira, isso sim. Ele não poder ter um advogado era crueldade demais... Significava que seria obrigado a falar sozinho, na frente de estranhos, coisas que ele não havia se sentido à vontade de contar nem para os Pixies! Tinha de haver alguma alternativa. “Você disse que o Capí não pode ter um especialista falando por ele, mas e você, professor? Você não é um advogado! Você poderia defender o Capí, não poderia?!”




    Atlas negou, sentindo visível remorso. “Tudo o que eu mais queria era poder ajudar, guri. Mas eu tenho um compromisso inadiável...”




    “Como é que é?!” Hugo sentiu o sangue esquentar. “Você não vai nem assistir?! Vai abandonar seu aluno justo agora?!”




    “Não exagera, Hugo”, Capí pediu, manso.




    “Eu não tô exagerando! Não é a primeira vez que o professor foge das responsabilidades dele!”




    Deixar Capí se defender sozinho era covardia demais! Ainda mais ele, que era pago para defendê-lo, como Hugo descobrira no ano anterior! “É outra viagem, não é?! Confessa!”




    Atlas baixou a cabeça, confirmando, e Hugo deu uma risada agressiva. Claro que ele ia viajar de novo! “Não viajou o suficiente nos últimos anos, né, professor?! Chegando atrasado para o ano letivo, não estando ali pra proteger o Capí contra a Comissão... O que mais?!”




    “Eu não queria ter que ir. De todo o meu coração.”




    “Sei. Que tanto você viaja, hein?! Me diz!”




    Capí baixou os olhos, incomodado. “Hugo, para.”




    Percebendo que se levantara da mesa para ficar mais alto que o professor sentado, Hugo procurou se acalmar. “Desculpa.”




    Seu pedido havia sido direcionado ao pixie, não a Atlas. Capí vinha ficando tenso com qualquer discussão que acontecia perto dele, não aguentava a gritaria, e Hugo, arrependido com o tom que usara, sentou-se de volta na cadeira, preocupado com o amigo, mas ainda revoltado contra o professor. Atlas recebia um salário extra do avô de Capí para protegê-lo! Por que, então, sempre dava um jeito de não estar presente quando o aluno mais precisava?! A vontade que tinha era de contar a todos sobre aquele salário secreto, mas revelá-lo só destruiria Capí ainda mais.




    Hugo continuou encarando o professor com firmeza, até que Atlas desviou o olhar, incomodado.




    “Véio, vai ser simples”, Viny tentou animar o amigo. “Tu sabe o nome de todos que te torturaram, não sabe?”




    O capixaba confirmou. “Nome, sobrenome, tamanho, apelido...”




    “Então, véio! É só acusar todos eles!” Viny concluiu, como se fosse fácil. “A polícia vai ser obrigada a investigar a vida de cada um!”




    Capí não estava tão confiante assim.




    “Bah, eu quase ia me esquecendo...” Atlas tirou do bolso um papel dobrado e entregou-o ao aluno. “Tua convocação para a audiência.”




    O pixie abriu a carta e passou os olhos pelo texto. “O Conselho Escolar convoca Ítalo Twice para a audiência do dia 28 de feverei... Por que não colocaram meu nome inteiro? Isso não pode me prejudicar judicialmente? Omitir o ‘Xavier’?”




    Atlas negou. “Todo mundo sabe que a Dalila não te adora, mas desta vez ela está te protegendo fazendo isso, por incrível que pareça.”




    “Resguardando meu nome? Mas...”




    “Foi um pedido meu e do Rudji, que ela, para nossa surpresa, acatou. Na magia, nossos nomes verdadeiros podem facilmente ser usados contra nós, tu sabes disso.”




    “Mas mentir em documento oficial não é falsidade ideológica?”




    “Não necessariamente. Pela lei bruxa, é aceitável ocultar parte de um nome quando existe comprovado risco na divulgação do nome inteiro. No teu caso, como tu estás acusando alguém bastante poderoso, Dalila pôde omitir os dois Xavieres sem que a mudança precisasse constar dos autos. Isso talvez proteja o teu pai também, contra represálias. E os teus avós.”




    Capí entendeu, aceitando a proteção, mas Hugo ainda estava confuso. “Como assim, dois Xavieres? Teu nome não é Ítalo Twice Xavier?!”




    “Meu nome original é Ítalo Xavier e Xavier. Quando meu pai me registrou, decidiu que ter dois Xavieres no nome era muito feio, então trocou o primeiro Xavier por Twice. Significa duas vezes, em inglês.”




    Viny revirou os olhos. Obviamente já sabia da história e a abominava por completo.




    Hugo achou engraçado, “Então, seu nome oficial é Ítalo Duas Vezes Xavier.”




    “Pois é.” Capí riu. “Por isso minha preocupação; me chamar de Ítalo Twice é alterar totalmente o meu sobrenome. Tem certeza de que eles não sabem meu nome verdadeiro?!”




    “A Comissão dizia Ítalo Twice ano passado, guri. Em nenhum momento te chamaram de Xavier, então talvez não saibam. O fato é que, se o Alto Comissário não se deu ao trabalho de pesquisar a tua família antes, ele não vai poder fazer isso agora. Desde o fim do ano passado, em todos os teus documentos, tu constas como Ítalo Twice. Inclusive na tua certidão de nascimento e na tua carteira de identidade. Podes conferir.”




    Surpreso, Capí tirou a carteira do bolso. Lá estava seu novo nome. Ergueu as sobrancelhas.




    “O mesmo feitiço apagou o teu sobrenome da lista que os chapeleiros fizeram no começo do ano passado, assim como dos teus documentos na escola. Nenhum resquício de Xavier. Magia serve para isso também”, Atlas piscou.




    “E a Dalila aceitou isso?!”




    O professor confirmou. “E não te preocupa; eles nem vão ficar sabendo da mudança. A lei te resguarda quanto a isso também.”




    “Olha só! Uma lei que funciona! Estou impressionado.”




    Caimana riu sarcástica diante da ingenuidade do namorado. “Por que será, né, Viny, que justo esta lei funciona? Mefisto Bofronte nem vive mudando de nome.”




    “Ainda bem que teu pai está viajando, guri. Fausto não aparecendo na audiência, já vai ser uma ótima ajuda pra manter a tua identidade completa em sigilo. Quanto ao teu nome, por impedimento mágico, só tu podes revelá-lo agora. Se Dalila, ou qualquer outra pessoa, tentar fazer isso, vai ter um grande trabalho desenrolando a própria língua.” Atlas riu. “Isso se não resolverem mudar a lei de novo.”




    “Ah, essa lei eles não vão mudar tão cedo, pode ter certeza”, Índio alfinetou, com sua eterna antipatia pelo Alto Comissário, e Capí pediu licença, levantando-se, com dificuldade, para levar até a cozinha o prato intocado de mingau.




    Levar o prato era apenas um pretexto, Hugo sabia, para que ele pudesse sair e ficar um tempo sozinho na horta que os Ipanema mantinham no quintal dos fundos. O pixie gostava de ficar lá, com a natureza e com seus obscuros pensamentos.




    Finalmente longe dos ouvidos do aluno, Atlas olhou para os outros. “Ele está péssimo...”




    Viny concordou, e todos saíram da mesa para se sentar nos sofás da sala de estar, desconsolados. Atlas deixou-se cair na poltrona. Parecia exausto, abrindo e fechando a mão esquerda como se estivesse enferrujada. “E o problema é que as coisas só vão piorar... Eu já participei de um desses circos, lá no Sul. Foi bem pesado.” Atlas ficou um tempo em silêncio, o pensamento perdido no passado. De repente seus olhos se umedeceram de indignação; por tudo que estava acontecendo, pelo estado de seu aluno, pela frustração de não poder acompanhá-lo na audiência...




    Então por que viajar justo agora?! Hugo não conseguia entender!




    ... Vai ver a viagem era mesmo inadiável...




    Atlas enxugou as lágrimas, balançando a cabeça revoltado. “O guri não devia ter reagido... Ele está cansado de saber que o corpo dele não aguenta! Por que não ficou quieto?! Nada disso teria acontecido! Na hora de reagir contra o boçal do pai, ele não reage, né?! Mas contra ELES...”




    “Capí nunca trataria o pai com nada menos que gentileza, Atlas, você sabe disso mais do que ninguém”, Heitor retrucou, jogando uma azeitona na boca. “Assim como também nunca teria conseguido ficar calado por muito tempo vendo a violência da Comissão. Não são assim os verdadeiros heróis? Ficam quietos quando outros reagiriam; reagem quando outros ficariam quietos? Compaixão e coragem em equilíbrio?”




    Viny negava inconformado. “Foi minha culpa. Eu que tava querendo reagir desde o começo. Desde antes de a gente perceber que era perigoso. O véio até me segurou bastante. Era capaz de eu estar morto agora se ele não tivesse me impedido. Mas aí foi ele lá e se jogou contra os canalhas por conta própria!”




    “E vocês tinham alguma dúvida de que ele ia fazer isso?!”




    Todos ficaram em silêncio. Heitor conhecia bem o filho de Luana Xavier.




    “Era óbvio que ele ia reagir no seu lugar, Viny. Ele só estava esperando o momento certo e te impedindo de fazer primeiro. Até porque, se você tivesse reagido, explosivo como você é, eles realmente teriam te matado. Como mataram tantos no Nordeste.”




    Heitor voltou-se para o jovem professor, que continuava inconformado. “Seu guri fez o que todo ser humano decente deveria fazer, Atlas. Reagiu contra quem devia e não respondeu para o Fausto, que é um homem extremamente deprimido e não precisa ter um filho respondão, mesmo que às vezes mereça. É por isso tudo, pela pessoa doce e corajosa que Capí sempre foi e ainda é (apesar das circunstâncias), que eu tenho um orgulho imenso de recebê-lo como hóspede.”




    “Mas é duro demais ver o véio assim, Sr. Ipanema...”




    “Eu sei, Viny querido”, Heitor concordou, envolvendo a cabeça do genro com uma das mãos. “Eu sei.”


  




  

    
CAPÍTULO 5
A primeira cisão




    Atlas ficou ainda alguns minutos com eles, antes de ir embora, e Hugo passou boa parte da hora seguinte acompanhando Heitor com os olhos, pensando na defesa que o pai de Caimana fizera do pai de Capí.




    Às vezes, esquecia que Heitor e Fausto haviam sido amigos na adolescência. Antes de o zelador virar o ser ranzinza que era.




    Heitor tinha perdido seus dois melhores amigos com o nascimento de Capí: Luana para a morte e Fausto para a depressão. Pouco tempo depois, perderia Dalila para Nero e o filho caçula no maldito divórcio, ficando com cinco meninas elfas para criar sozinho. Vários duros golpes no mesmo ano.




    O fato de admirar tanto o filho de Luana devia servir de algum consolo. Pelo menos algo bom nascera daquela desgraça de gravidez, e agora o escritor parecia fazer questão de dar a ele todo o carinho que o Fausto antigo teria dado, mas que o novo Fausto jamais daria.




    Naquela noite, Heitor sentou-se sozinho no canto da sala e ficou lá por um bom tempo, bebendo quieto. Não que o álcool fosse fazer qualquer diferença em seu organismo élfico, mas servia de distração para as lembranças dolorosas que deviam estar passando por sua mente; as cartinhas dos fãs esquecidas na mesa.




    Quando a madrugada chegou, todos se despediram dele com respeito e foram dormir; Hugo aproximando-se por último.




    “Luana sempre me apoiava, sabe? Dizia que eu ia ser um grande escritor”, Heitor bebeu mais um pouco, desconsolado. “De que adianta isso tudo agora, se ela não está aqui pra ver?”




    Hugo olhou-o com pena. “... Boa noite, Sr. Ipanema.”




    “Boa noite, querido.”




    Caimana subiu com Hugo em silêncio. Passara quieta aquele dia. Tensa.




    Capí, claro, não deixara de notar. “Aconteceu alguma coisa, Cai?” perguntou, já deitado, enquanto ela entrava no quarto. Caimana desconversou, aconchegando-se em sua própria cama e desejando um boa-noite carinhoso para ele. No entanto, não fechou os olhos, com medo dos pesadelos que logo viriam.




    Já não bastava Capí dormir três horas por noite, agora Caimana também ia entrar naquela?




    “Vai dormir lá na minha casa, Cai...” Hugo sussurrou a sugestão, mas Caimana recusou o convite, “Se ele perceber, vai estranhar.”




    Verdade. Como explicariam ela ter, do nada, mudado de casa?




    Alheio à conversa, Viny entrava, começando a tirar os sapatos em silêncio. Parecia incomodado; pouco à vontade ali, mas disposto a tentar mais uma vez.




    De repente, Caimana, que estava deitada de costas para o namorado, virou-se irritada, sussurrando: “Não, Viny, eu não vou ler os seus pensamentos também, deixa de ser ridículo! É que os dele são fortes demais...”




    Viny parou o que estava fazendo, enrubescendo de raiva, e voltou a colocar os sapatos, indo embora do quarto e deixando uma Caimana pasma para trás.




    “O que foi que eu disse de errado, caramba?!”




    Hugo olhou compadecido para a elfa, “Você leu a mente do Viny, Cai.”




    “Claro que não!” Ela olhou desesperada para Índio, mas o mineiro concordou com Hugo, e a pixie tapou a boca, chocada. “Eu juro que ele falou comigo!”




    Hugo fez que não com a cabeça, lentamente, e Caimana começou a chorar, com raiva de si mesma. Ela não conseguia ler a mente de todo mundo, mas as deles, sim. Deles, ela sempre conseguia, mesmo sem perceber. Talvez fosse a intimidade que tinha com os Pixies e que não tinha, por exemplo, com Atlas.




    Arrasada, Caimana pensou em ir atrás do namorado, mas depois mordeu o lábio, insegura de si mesma, e se encolheu na cama, achando melhor deixar para outra hora. Ele devia estar muito irritado. Não seria bom discutirem naquele momento.




    Hugo acordou duas horas depois com um ruído. O abajur ficava sempre aceso, a pedido de Capí, e ali estava ela, tapando novamente os ouvidos com o travesseiro, se acabando de chorar. Viny não tinha voltado, e Hugo ficou na dúvida se ela estava chorando por medo de perder o namorado ou de desespero mesmo, por estar vendo mais um pesadelo de Capí, que suava na cama, com os braços sobre os ouvidos, repetindo Isso fica entre nós aos murmúrios angustiados; a voz chorosa.




    Decidindo que a culpa era do pesadelo, Hugo tirou Caimana dali, com cuidado de irmão, e foi deixá-la na companhia das irmãs, vermelha de tanto chorar. Diandra voltou com ele para o quarto dos Pixies, e Capí já estava sentado na lateral da cama, com as costas curvadas e as mãos sobre os cabelos suados, chorando desesperado, com medo de que aquilo não tivesse fim, mas baixinho, para que ninguém ouvisse. Diandra sentou-se delicadamente ao lado dele.




    “Desculpa, eu não queria incomodar ninguém...”




    “Eu sei, querido. Eu sei.” Ela fez um carinho nos cabelos do pixie, que não parava de tremer e soluçar. Hugo nunca o vira tão emocionalmente frágil. “Como eu vou fazer sem você?...” Capí perguntou, preocupado com o início das aulas. Diandra não poderia ir à Korkovado com eles, para ajudá-lo a dormir.




    Ela o olhou com ternura, e a luz que irradiava dela iluminava o espaço. “Não se desespere, criança. Você precisa continuar sendo forte. Você é a base dos Pixies... Se você hesitar, os outros ainda não estão preparados para suportar o que você suporta. Você tem que resistir. Senão a Comissão vence...”




    Capí concordou, enfraquecido.




    “Eu sei que é difícil, mas você consegue. Sempre conseguiu.”




    Levantando-se com extrema delicadeza, Diandra o fez deitar-se novamente, pousando a mão sobre a cabeça do pixie e induzindo-o a adormecer de novo, desta vez com sonhos melhores. Não acordaria tão cedo. Precisava descansar mais do que qualquer um ali. Ainda mais agora, com o iminente massacre que ele teria de enfrentar um dia antes do início das aulas.




    Diandra levantou-se devagar, para não o acordar, e foi ao outro quarto ver como a sobrinha estava. Hugo olhou para Índio antes de segui-la.




    “Vai lá, Adendo. Pode deixar que eu fico com ele.”




    Quando Hugo chegou, Diandra já estava consolando a sobrinha. “Caimana querida, está na hora de você ser treinada...”




    A pixie negava. Estava assustada, suando frio; não queria ser telepata, não queria nada daquilo, e Hugo começou a entender a angústia que ela sentia.




    “Eu sei que é assustador, criança. A telepatia é um dom torturante. Mas, por isso mesmo, você precisa treinar. Para aprender a controlá-la! A telepatia exige um eterno autocontrole. Não aperfeiçoada, torna-se um pesadelo...”




    “Por que e-u não po-odia ter um o-outro dom?! Qual-quer outro!” ela soluçou, trêmula. Hugo nunca a vira apavorada daquele jeito...




    “A gente vai te ajudar, querida. A gente vai te ajudar.”




    Caimana olhou para a porta fechada, com pena do amigo que dormia no outro quarto. “Como ele vai conseguir se recuperar assim?! Revivendo a maldita tortura todas as noites? Eu tenho medo que ele nunca volte a ser quem era...”




    Diandra sorriu, recitando serena, “Ossos quebrados? Sim. Mas a Bondade não é simples assim. Ela é alma, não é corpo. É como a vida, que animou a carne, com um sopro.”* Ela fez um carinho na sobrinha, “Vem, vamos tomar um ar lá fora.”




    Hugo saiu com as duas em direção às escadas; Caimana caminhando na frente, Hugo seguindo mais atrás, com Diandra. A elfa olhava compadecida para a sobrinha, “A intimidade que ela tem com vocês facilita a conexão mental. Por isso ela consegue ouvi-los com mais facilidade. Mas, daqui a pouco, estará captando os pensamentos de muita gente e, se não aprender a bloqueá-los, vai enlouquecer. Muitos telepatas enlouquecem. Ainda mais ao lado de alguém que sofreu o que Capí sofreu.”




    “E ele, como vai ficar?”




    Caimana se livraria daquilo aprendendo a bloquear pensamentos, mas e Capí, que não podia simplesmente se livrar das próprias memórias?




    Diandra olhou para Hugo, entendendo seu medo. “Só nos resta rezar pedindo que ele encontre forças para aguentar o tranco sozinho.”




    “Mas ele não vai estar sozinho. Vai estar com a gente!”




    A elfa negou. “Vai estar sozinho, Hugo. Por mais que esteja com vocês. Todos que sofrem demais carregam a sina de nunca serem inteiramente compreendidos. Vocês podem até tentar ajudar, mas não viveram o pesadelo que ele viveu. Não sentiram na pele o que ele sentiu. É muito difícil para quem está de fora entender. Por mais que vocês tentem fingir que entendem, ele sempre se sentirá isolado, porque vocês realmente não fazem ideia do que ele passou.”




    “A Caimana sabe. Acho.”




    “Mas ela não pode mais deixar que ele entre. Ela é forte, muito forte; mais forte que o Viny, mais forte até do que o Índio e, quem sabe, do que você também, mas não tem nem a metade da força do Capí. Você viu isso ontem. O desespero dela. Ela não aguenta. É bem mais resistente que os outros, mas não aguenta.”




    Hugo concordou preocupado, ouvindo a elfa com profundo respeito.




    “Ela tem que continuar ajudando-o, claro. Assim como vocês. Mas a muleta precisa ser mais forte que o carregado, senão quebra. Ela precisa treinar. Ouviu, criança?” Ela olhou para a sobrinha, que se voltou para abraçar a tia com força, as duas continuando a caminhar em direção ao primeiro andar.




    Caimana e a tia desceram primeiro, e Hugo ouviu um “PARABÉEEENS!” estrondoso vindo de várias vozes animadas lá embaixo, advindas do que parecia ser a coleção-master-combo das tias da Caimana, dando as boas-vindas à mais nova elfa-completa da família.




    Quando Hugo terminou de descer, uma Caimana um tanto atônita já estava sendo abraçada por uma tia atrás da outra, como num rolo compressor de abraços, enquanto Diandra ria da recepção levemente escandalosa das outras tias. Hugo sorriu. Coitada de Caimana. Claramente não sabia o que fazer, nem o que sentir, baratinada no meio delas. Sempre havia sido seu maior sonho ser recepcionada pelas tias daquele jeito, mas agora estava compreensivelmente confusa. O dom que sempre desejara havia se revelado uma maldição que ela não queria mais; acabara de sair de uma das memórias violentíssimas do amigo, e as tias ali, parabenizando-a por aquilo, no meio da madrugada, como se não soubessem o quanto ela estava sofrendo.




    Só que as tias sabiam, e estavam pouco se lixando para aquilo. A única coisa que importava era que Caimana havia se tornado uma elfa completa, ao contrário da mãe medíocre dela. Faziam questão de lembrá-la daquilo a cada abraço apertado que lhe davam. “Que bom que você descobriu seu dom, Caimana querida!”




    “... Agora você vai poder esfregá-lo na cara da lacraia da sua mãe!”




    Tão evoluídas.




    A tia mais gorducha estava numa empolgação só. “Imagina você lá, lendo os pensamentos de todo mundo, e aquela invejosa super morrendo de recalque!”




    “Tia Clotilde!” Éster desaprovou. “A senhora sabe que o código élfico proíbe a invasão deliberada dos pensamentos dos outros!”




    “Ups!” Ela tapou a própria boca com o dedo, rindo em seguida. Parecia que a sobrinha havia ganhado na loteria. E Viny, lá atrás, assistindo a tudo soturno.




    Incomodado, ele saiu da sala, enfiando-se mais para dentro da casa.




    Caimana percebeu, mas não pôde ir atrás do namorado. Ou ex-namorado, ela não sabia mais.




    “Onde está o sorriso, sobrinha querida?” Zenóbia se aproximou da pixie. Hugo se lembrava bem da grande sacerdotisa, e do desprezo com que tratara Caimana no ano passado. Agora, era toda carinhos com a sobrinha. Elfa elitista do caramba. “Você tinha que ficar feliz, minha querida! Por não ser como a fracassada da sua mãe!”




    Caimana concordava sem dizer nada, esboçando um sorriso que não traduzia o que estava sentindo. Tudo que ela mais quisera na vida era a admiração da família, e agora estava tendo! Como equilibrar aquelas duas emoções tão antagônicas? Hugo podia imaginar a aflição da pixie.




    Percebendo que a irmã estava incomodada, Éster se aproximou, fazendo um carinho em seu rosto. Hugo viu os olhos de Caimana se encherem de lágrimas discretas. “Eu tô com medo, Éster...” ela confessou num sussurro, enquanto ele bloqueava, com o corpo, a visão das outras tias.




    “Eu sei, querida. É um dom raro o que você tem. Causa inveja, atrai a curiosidade, provoca desconfianças, afasta as pessoas...”




    Caimana se despedaçou ao ouvir a última parte. Estava apavorada, coitada.




    “Dê um tempo para ele, Cai. Não é uma descoberta fácil saber que a namorada pode estar lendo qualquer pensamento seu.”




    “Ele devia confiar mais em mim!” ela choramingou revoltada, e Éster respondeu com carinho, “Ele está aqui, não está? Ele não foi embora.”




    Caimana olhou para a irmã, querendo se agarrar àquela esperança.




    “Só está um pouco distante. Um pouco menos expansivo. Mas ainda fala com você. Ainda te abraça.”




    “Menos! Me abraça menos! Ontem ele nem ficou perto de mim pra me acalmar! O Índio é que me abraçou!” Ela chorou magoada. “Que espécie de namorado é esse, pô?!”




    “Ele está tão assustado quanto você, Cai. É natural. E, assim como você, ele também precisa se acostumar.”




    Enquanto Hugo observava a conversa, aliviado que as tias agora brindavam entre si, distraídas, Diandra se aproximou, parando ao lado dele. “Seu amigo Viny se esconde em uma parede de alegria, você sabe disso, não sabe?”




    Hugo assentiu. Havia visto aquela parede cair duas vezes no ano anterior.




    Diandra meneou a cabeça, relativizando, “Acho que todos nós somos assim um pouco. Escondemos nossas emoções mais profundas. Só a Caimana é sempre inteiramente verdadeira quanto às emoções dela.” A tia sorriu com ternura, “Quando ela está alegre, está alegre, quando está triste, está triste. Quando quer berrar, berra, quando quer dar um sopapo no Abelardo, dá... Isso é saudável! Mesmo que eu não concorde inteiramente com a última parte.”




    Hugo riu. Mas era angustiante ver Caimana daquele jeito. Ela não merecia a frieza do namorado, não depois de tudo que aturara por amor a ele. Afastar-se dela justamente agora, que ela estava vendo seu maior sonho se tornar um pesadelo, era muito egoísmo da parte dele. Por mais incômodo que fosse ter sua mente lida.




    Tomando o caminho do corredor, Hugo encontrou Viny sentado no escritório de Heitor, pensativo, girando distraidamente um antigo globo terrestre, que havia sido encantado para que as caravelas ali desenhadas pudessem navegar através dos oceanos, algumas menos sortudas sendo engolidas por monstros pelo caminho.




    “Você gosta dela?” Hugo perguntou sério, sem medo de estar se intrometendo. “Gosta de verdade?”




    O loiro demorou a responder, ainda olhando o vazio, até que fez que sim com a cabeça.




    “Então não deixa a Caimana segurar essa barra sozinha!”




    “Olha quem fala.”




    “Meu caso com a Janaína é bem diferente.”




    Viny desistiu, concordando. Realmente, Caimana não tinha engravidado de outro homem, nem nada do tipo. Na verdade, não tinha feito nada de nada. Não era culpa dela o que estava acontecendo.




    O loiro meneou a cabeça, inconformado. “Eu não queria deixar a Cai sozinha, mas tinha que ser telepatia?!”




    “Você já sabia disso desde o ano passado. E tinha achado a ideia legal.”




    “Eu não pensei que fosse ser tão forte!” Ele desviou o olhar, e Hugo percebeu, surpreso, que as mãos do loiro tremiam. Ele estava com medo dela! Com pavor do que ela poderia ver! O que será que ele escondia ali dentro daquela barreira de alegria, como Diandra acabara de dizer?




    Hugo se aproximou, pondo uma mão no ombro do pixie. “Confia na Caimana, Viny. Ela não vai mais ler a sua mente.”




    “Ela não tem esse controle!” ele gritou furioso, e as vozes cessaram lá na sala de estar. Tinham ouvido.




    Revoltado, Viny saiu do escritório em direção ao jardim dos fundos. Queria ficar a sós, mas Índio o parou no corredor, irritado, impedindo-o de prosseguir.




    “Eu sei que a sua sensibilidade pra perceber os sentimento dos outro é do tamanho de um apito”, Índio murmurou raivoso, “então deixa eu te dizer o que tá acontecendo aqui: ela tá apavorada. Apavorada com o dom dela, mas, principalmente, apavorada com a possibilidade de perder você, e cê não tá fazendo nada pra acalmar os medos dela. Ela já perdeu a mãe, já perdeu o irmão...; com o governo do jeito que está, o pai dela não tá lá muito seguro por causa do livro, e agora vem você, dando incerteza também. Como ocê acha que ela tá se sentindo?!”




    Viny baixou a cabeça, desviando o olhar para não encarar o mineiro, mas Índio continuou mesmo assim, “Por que cê acha que ela aceita a sua pouca vergonha com os outros, hein?! Cê devia ter o mínimo de consideração!”




    O loiro se desvencilhou do amigo e saiu, agora com raiva dele também, e Índio bateu na parede irritado.




    Não se recompôs ao perceber que Hugo estava ali.




    “Bofronte escolheu a dedo”, o mineiro afirmou taciturno, sem tirar os olhos do corredor por onde Viny desaparecera. “O Capí é a fortaleza do grupo. Se ele cair, os outros se desestruturam.” Índio soltou um suspiro. “E já está acontecendo.”




    “O Capí não vai cair”, Hugo insistiu.




    “Tomara.”




    




    

      

        * Poema do mequetrefe Lucas S. Souza, poeta e dançarino em quatro rodas.


      


    


  




  

    
CAPÍTULO 6
O Conselho dos três




    Caimana e Viny passaram os últimos dias de férias bastante estremecidos; ele tentando ficar o mínimo possível perto dela sem que Capí notasse; ela procurando ocultar do amigo torturado a frustração e o ódio que estava sentindo do namorado. Às vezes, Hugo a via chorar de raiva às escondidas. Então se recompunha e voltava com um sorriso no rosto para animar Capí, que precisava desesperadamente ver rostos alegres.




    Ele percebia que os dois estavam brigados, claro, não era cego. Mas também não era enxerido. Já havia perguntado uma vez, e Caimana desconversara. Era o suficiente para que não perguntasse de novo. Ainda bem. A audiência estava se aproximando e tudo de que o pixie menos precisava era descobrir que Caimana estava vendo seus pesadelos.




    Seria no domingo, dia 28 de fevereiro, às 13 horas. Bem antes das 17, quando o Parque Lage fechava as portas aos turistas para que os bruxinhos pudessem chegar. As aulas começariam na manhã seguinte: segunda-feira, 1o de março. Entre um dia e outro estaria espremido o sempre ignorado aniversário de Hugo Escarlate, mas nem ele estava se importando muito com aquilo dessa vez. O que era uma festa inexistente de aniversário comparada à apreensão que os Pixies estavam sentindo?




    Quando o dia da audiência chegou, todos almoçaram em silêncio. Capí olhando para a sobremesa com certa náusea, inclusive. Não conseguiria engoli-la nem que quisesse, na aflição em que estava.




    Recebendo os abraços e desejos de boa-sorte de toda a família Ipanema, os cinco partiram para a escola. Nem Heitor nem as irmãs assistiriam. Caimana não queria que o advogado dos canalhas pusesse os olhos na família dela. Não era seguro, e a insistência de Heitor não conseguiu convencê-la do contrário. Ele já havia escrito um livro perigoso. Mesmo que, na capa, o nome dele estivesse enfeitiçado para que adultos não entendessem, aparecer na audiência seria brincar com a sorte.




    Descendo a torre nanica, os Pixies entraram na escola pelo refeitório, como de costume. O salão, que era encantador normalmente, todo decorado com motivos élficos, havia sido intimidadoramente arrumado em formato de sala de julgamento: a mesa do Conselho ao fundo, junto a um púlpito de madeira, fileiras e mais fileiras de bancos longos, voltados para a mesa do Conselho como numa igreja, e uma mesa preta, com espaço para cinco jurados, disposta na lateral.




    Felizmente, não havia ninguém ali ainda.




    Olhando para aquele circo todo, Capí respirou fundo, bastante nervoso, e Viny deu-lhe tapinhas nas costas, lembrando-o de que ele não estava sozinho. Não que os Pixies fossem poder fazer muita coisa, mas já era um consolo.




    Percebendo que seria muito angustiante ficar ali esperando, Capí seguiu para a praia da escola, meio nível acima. Pelo menos ali fora eles se distrairiam um pouco do que estava por vir, até que o refeitório se enchesse de jurados, professores e curiosos.




    O clima na praia estava sombrio como os pensamentos do pixie. O céu nublado, prometendo uma chuva que eles esperavam que não viesse. Ela sinalizaria uma piora na depressão de Capí, e eles não queriam vê-lo ainda mais destruído.




    Preocupados, Hugo e os outros foram deixar as malas em seus respectivos dormitórios e, quando Índio e Hugo voltaram, Capí ainda estava ali, sentado na escada, recostado no corrimão que levava ao refeitório. Um pé no primeiro degrau, um pé na areia. Os cabelos curtos bagunçados pelo vento forte.




    Sentando-se ao redor dele, os dois ficaram esperando a hora passar. Era estranho ver a escola tão silenciosa. Hugo podia imaginar como haviam sido solitárias as férias do pixie ali durante todos aqueles anos.




    Só aos poucos, professores e funcionários começaram a chegar, cumprimentando o aluno com imenso respeito antes de irem para suas salas e seus escritórios.




    Logo, alguns alunos também foram aparecendo; talvez para chegarem à escola antes de todo mundo; talvez por curiosidade, querendo assistir ao espetáculo.




    O tempo nublou mais um pouco...




    “Capí, acho bom cê ficar feliz logo, senão a Caimana vai ficar irritada demais da conta.”




    Capí riu, olhando para as nuvens carregadas acima deles, que impediriam a elfa de pegar seu bronzeado. Logo, no entanto, algum pensamento o fez lembrar por que estavam ali, e ele respirou fundo, batucando no degrau com os pés, nervoso. Já dava para ouvir o murmúrio de pessoas e cadeiras sendo arrastadas lá dentro.




    Caimana chegou do dormitório. “Não se preocupa, Capí. O Índio vai falar por você. Né, Índio?”




    “Eu?!”




    “Ele sabe tudo sobre leis”, ela continuou, sem dar ouvidos ao mineiro. “Você não vai precisar dizer nada além dos nomes dos torturadores.”




    Índio estava olhando receoso para ela, “Eu não posso, Caimana...”




    “Tá com medo?”




    “Nunca!” ele respondeu ofendido, levando Caimana para um canto mais afastado. Hugo foi atrás. Não perderia aquilo por nada no mundo. Quando se aproximou, Índio murmurava discretamente para a elfa, “É que isso pode prejudicar minha mãe no governo, e...”




    “Você tem medo de que eles se vinguem nela, como fizeram com o padrasto do Abel. Eu entendo.”




    Índio pensou em contestar, mas acabou aceitando que era aquilo mesmo. A imagem de Nero espatifado no saguão do Elevador Lacerda ainda estava viva na memória de todos eles.




    O mineiro meneou a cabeça desconfortável. “Eu queria ajudar, eu juro. Mas minha mãe trabalha do lado deles...”




    Caimana olhou com ternura para o amigo, “Eu entendo, Índio. Você não quer chamar atenção pra ela. Pode deixar que eu defendo o Capí. Minha mãe pode se ferrar à vontade.”




    Índio riu. “Coitada da Dalila.”




    Caimana respondeu com uma piscadela travessa e voltou para onde Capí estava, balançando os cabelos do pixie para diverti-lo um pouco. Capí riu, tentando se desvencilhar das mãos descabeladoras da elfa, enquanto Índio assistia a distância, em silêncio, incomodado com a posição que tomara.




    “Covarde...” Hugo alfinetou, e Índio retrucou, fitando-o com ódio mortal, “Eu não vi ocê se oferecendo pra ajudar.”




    Hugo ficou mudo por alguns instantes, surpreso com a observação, mas se recuperou depressa: “Até parece que o Conselho ia dar ouvidos a um faveladinho como eu! Eu não tenho a credibilidade de um filho de ministra.”




    Índio fechou a cara. “Até porque era capaz d’ocê defender o Alto Comissário. Difícil resistir ao carisma sobrenatural dele, né?”




    “Nada a ver!” Hugo se defendeu, ultrajado, mas achou melhor deixar quieto. Não estava tão certo assim de que o mineiro dissera uma grande mentira.




    Mefisto falava muito pouco, mas as poucas palavras que dissera haviam tido um peso absurdo na consciência dele. Eram palavras e gestos cirúrgicos, que penetravam na alma das pessoas, mexendo tudo lá dentro, e tinham reverberado em Hugo, sim. Ele não podia negar. Sabia que Capí não estava mentindo sobre a tortura, mas também achava extremamente difícil acreditar que Mefisto participara de tudo aquilo. Não ele. Não o cara que matara um chapeleiro para salvá-lo, e curara aquele menininho, quando achava que ninguém estava vendo. Se Capí estava acusando aquele homem, Hugo acreditava no amigo, mas não fazia sentido! Alguém que tratava uma criança assustada com tanto carinho não podia ter ordenado a tortura de outra.




    Índio sentou-se calado ao lado de Capí. Sabia que Hugo tinha razão. Ele era, de fato, filho de uma ministra da República. Suas palavras tinham peso. Mas Hugo dissera aquilo só de maldade mesmo. Índio estava no direito de querer proteger a mãe.




    Vendo por aquele lado, Viny teria sido a escolha perfeita para defender Capí na audiência: estava pouco se importando com os próprios pais. Mas ser diplomático e racional não era uma das melhores habilidades do loiro, e colocá-lo para falar naquele tribunal seria o mesmo que jogar uma granada lá dentro.




    “Ih, olha a Capeta chegando.”




    Areta estava toda linda e jovial como sempre, a desgraçada; os cabelos curtos e repicados agora exibindo mechas azuis em vez de vermelhas; a pele negra perfeitamente maquiada. “Napô! Você por aqui!”




    Hugo fechou a cara.




    “E esse aí, quem é?” ela perguntou, tentando ver Macunaíma, que se escondera depressa atrás dele e agora a olhava todo desconfiadinho.




    “Miau...”




    “Ih, o Macuna gamou nela, hein!”




    “Não fala bobagem!”




    Era um misto de desconfiança e encanto, na verdade, e aquilo deixava Hugo furioso. Quem Macunaíma achava que era para gostar daquela capeta?!




    “Responde rápido, Escarlate: de que cor era o gato branco de Napoleão?”




    “Ha-Ha, muito engraçada.”




    “Eu também te adoro, Napô.” Ela virou-se para Capí, um pouco mais séria agora. “Bem que eu queria ficar, querido, mas recebi outras incumbências do Conselho. Acho que a lacraia leprosa está fazendo de tudo pra você entrar sozinho ali dentro.”




    Capí fitou-a com carinho. “Não tem problema, professora.”




    “Se prepare, querido, porque vem chumbo grosso por aí.”




    “Eu sei.”




    “Arrasa!” Areta sussurrou, piscando para ele antes de ir embora. No meio do caminho, cruzou com Viny.




    “Tá bonita hoje, hein, ‘fessora!”




    “Tô sempre, meu amor. Não tenho culpa se você é cego.”




    Hugo deu risada, vendo-a seguir pela praia, toda poderosa. Já Capí estava passando mal de tão nervoso. Caimana amparou-o, enquanto duas pessoas um tanto indesejáveis se aproximavam em direção ao refeitório.




    “Dalila Lacerda, sempre lutando para fazer do Brasil uma Europa melhor!”




    A conselheira fingiu ignorar a provocação de Viny, escolhendo dar o troco em Capí, “Olha ali, o irresponsável, Pompeu”, comentou com o segundo conselheiro, “Passou as férias inteiras na casa dos ‘amiguinhos’, quando deveria ter assumido as tarefas do pai.”




    Capí desviou o rosto, sentindo-se quase culpado, e Viny se revoltou, “Ele foi torturado, sua vaca! Não consegue nem segurar o garfo direito e tu querendo que ele trabalhe?!”




    Viny era o único que podia dizer uma loucura daquelas na cara da conselheira sem ser expulso. Precisavam demais do dinheiro dos pais dele para expulsá-lo.




    Lívida de ódio, mas tentando manter a compostura, Dalila olhou com crueldade para Capí. “Torturado, sei. Isso nós vamos ver...” E começou a descer as escadas com a mais odiosa pompa. “A audiência começa em dez minutos.”




    Pompeu olhou para Viny antes de segui-la, “Tenha mais decoro lá dentro, Sr. Y-Piranga, ou terei de expulsá-lo do salão.” E os Pixies ficaram novamente sozinhos na praia.




    Caimana se aproximou de Capí, “Vai dar tudo certo. Você vai ver...” Mas o pixie olhou-a sem qualquer esperança nos olhos. Sabia que não era verdade. Para ele, nunca era fácil. Índio se aproximou. Pegando a mão direita do amigo, colocou nela um delicado terço de madeira com crucifixo de ferro, fechando a mão do pixie em volta dele. “Eu sei que espíritas kardecistas não costumam usar sinais externos de religião, mas sei também que vocês são cristãos. Talvez isso te dê forças.”




    Capí olhou agradecido para o amigo, e Virgílio completou, meio inseguro, “Eu ganhei o terço de um irmão franciscano. Achei que combinava com você.”




    Hugo entendia o receio do mineiro. Capí estava tão sensível que eles tinham medo de machucá-lo até com as coisas mais simples. Mas o pixie sorriu bondoso, aceitando o presente e abraçando a cabeça do amigo com o braço direito, “Combina perfeitamente, Índio. Obrigado.”




    O mineiro aceitou o agradecimento, segurando as lágrimas. Aquilo estava sendo duro demais para os Pixies...




    Hugo já se arrependia de tê-lo chamado de covarde.




    Enxugando o rosto, Índio checou seu relógio de bolso e se ergueu, endireitando-se. “Tá na hora.”




    O martelo de Dalila soou três vezes, e Hugo se ajeitou no banco, arrumando o sobretudo e a gravata com perfeição. Não queria fazer feio. Olhando para os bancos atrás de si, viu alguns alunos, vários pais e muitos desconhecidos lotando a plateia, mas nenhum professor. Dalila tinha dado um jeito de ocupar todos eles com outras tarefas, a filha da mãe.




    Mais ao fundo, na plateia, estava sentado alguém que Hugo reconhecia. Arrumado impecavelmente de preto, como sempre, Benedito Lobo, chefe dos chapeleiros, esperava o início da audiência numa seriedade austera. Era mais escuro que seu filho Beni, com cabelos crespos impecavelmente cortados e penteados. Hugo não acreditava que o cínico tinha ido assistir. Havia mentido para o Brasil inteiro, declarando inocência quanto à hipnose dos alunos, alegando ter sido hipnotizado também.




    Caimana estava inquieta. “Quem são esses jurados?”




    Índio olhou para os cinco; uma mistura equilibrada de homens e mulheres um tanto normais, de 30 a 60 anos de idade, e deu de ombros. “Parecem honestos. Mas, pelo que eu ouvi dizer, só estão aqui pra aconselhar, e não pra decidir qualquer coisa. Já começa errado.”




    “Animais não são permitidos no recinto, Sr. Escarlate.”




    “Ele não é um animal”, Hugo olhou sério para Vladimir enquanto acariciava Macunaíma, e o terceiro conselheiro achou melhor não argumentar, indo sentar-se ao lado de Pompeu e adicionando seus 120 quilos à mesa do Conselho.




    Vladimir era legal, mas covarde. Não conseguia nem enfrentar um aluno! Quanto mais ir contra alguma decisão de Dalila Lacerda. Acabava sempre votando como ela queria.




    Enquanto a elfa-mãe tomava seu lugar no centro da mesa, Hugo viu subir ao púlpito uma pessoa que não esperava: Adusa, o cão de guarda de Mefisto; sua postura curvada de bajulador nojento totalmente substituída por outra bem mais ereta e confiante, agora que seu mestre não estava presente. Continuava mortalmente pálido, no entanto. Os cabelos negros escorridos pelas costas, nojentos e despenteados como sempre, mas a roupa escura desta vez tão impecável quanto a de Benedito Lobo.




    Caimana se alarmou, sussurrando para Índio atrás dela, “O que esse cara tá fazendo aqui?! Atlas não tinha dito que os torturadores não iam aparecer?!”




    “Acho que ele é o advogado.”




    “Ele pode?!”




    Índio deu de ombros. “Ele é formado pela Academia Nacional Bruxa de Advocacia. Por que não poderia?”




    Hugo olhou surpreso para Adusa. Advogado?! Não imaginava que o capacho de Mefisto fosse inteligente àquele ponto.




    Vendo Capí baixar os olhos, tenso ao ver Adusa, Caimana se levantou da cadeira. “Está decidido. Eu vou fazer a defesa. Capí, você não precisa dizer uma palavra na frente dos seus torturadores, está me ouvindo? Quem tem que se defender aqui é Mefisto Bofronte, não você. Você é a vítima!”




    Capí aceitou, baixando a cabeça e deixando que ela falasse em seu lugar.




    Caimana deu um passo à frente. “Senhora conselheira, eu solicito a permissão do Conselho para representar Ítalo Twice na condição de amiga dele.”




    Antes que Dalila pudesse contestar, Caimana a cortou: “Não é contra as regras.”




    Dalila abriu um sorriso velado. “Que assim seja, Srta. Ipanema, mas a senhorita tem noção de que é apenas uma adolescente de 18 anos, ainda não completos, sem qualquer competência ou condição de fazer essa defesa.”




    “Quem não tem condições é o Capí, e isso não é uma defesa. Quem vai precisar se defender aqui é outra pessoa.” Caimana lançou um olhar acusador na direção de Adusa, que quase deu um passo atrás com a determinação da aluna, enquanto Dalila arrumava os papéis na mesa e dizia “Bom, tanto faz. Ao que parece, esta palhaçada de audiência vai ser rápida, visto que não há evidência alguma de que houve qualquer tortura, e...”




    “Como assim, não há evidências?! O corpo dele tá todo machucado!”




    “O corpo do Sr. Twice está sempre todo machucado, querida.”




    Caimana abriu a boca para contestar, mas Índio pôs a mão em suas costas, aconselhando calma. “A audiência nem começou ainda, Cai.”




    “E já está péssima!” Caimana sussurrou, tentando se acalmar. Não queria prejudicar Capí.




    Dalila bateu o martelo de novo (como ela adorava aquele martelo), dando início aos procedimentos, “Senhoras e senhores, estamos aqui reunidos hoje, dia 28 de fevereiro, Dia da Família, para julgar a procedência da acusação de tortura feita pelo aluno Ítalo Twice contra Mefisto Bofronte, Alto Comissário da República, e Ustra Labatut, general-mor da Comissão para a Ordem e a Moralidade Pública (COMP), em fins do ano passado, após dito aluno ter ficado seis dias e sete noites supostamente desaparecido.”




    Viny começou a batucar com os pés, tentando se segurar para não supostamente pular no pescoço de Dalila, observando Adusa ser chamado por ela ao púlpito. O canalha obedeceu com muitíssimo prazer, dando um passo à frente e se instalando no que parecia ser seu lugar favorito. “Adusa está aqui na condição de advogado das vítimas da acusação e...”




    “Vítimas?!”




    “Calma, Viny.”




    “Como é que eu posso ter calma ouvindo o que essa vaca tá falando, Índio?!”




    Hugo só tinha olhos para o advogado; todo o desprezo que sentia por ele dobrando de intensidade, enquanto o asqueroso informava ao público que seus clientes não compareceriam à audiência por serem homens muito ocupados com o bem-estar da nação e blá-blá-blá.... A cara de pau era gigantesca.




    Enquanto ele falava, Dalila olhava para Capí com um prazer de dar raiva. Que tanto ódio ela tinha dele?! Era muito maior que o ódio que sentia pelos outros Pixies, por algum motivo. Talvez elitismo. Desprezo pelo filho do zelador. A elfa ainda vestia preto, ostentando sua posição de viúva como se fosse um troféu. ‘Distinta’ viúva Lacerda.




    Assim que Adusa terminou sua introdução, ela retomou a palavra. “Descreva o que você sofreu na dita ‘tortura’, Sr. Twice. Em detalhes.”




    Capí olhou cansado para Caimana. Não queria se expor assim... Não na frente de todo mundo... Não se expusera assim nem para os Pixies... E Caimana foi em sua defesa. “Vai adiantar alguma coisa ele contar os detalhes? Se o que ele disse até agora não fez nenhuma diferença, de que adianta expô-lo assim?”




    “Talvez ele tenha mais mentiras a contar, quem sabe.”




    Caimana cerrou os dentes com raiva, mas manteve o controle, olhando para o chefe dos jurados. “Já não há provas suficientes de que foi tortura?!”




    “Indícios, Srta. Ipanema, e não provas. Com indícios não se condena ninguém. Muito menos um Alto Comissário da República.”




    Dalila se reclinou na cadeira, sentindo-se muito bem com ela mesma. “Onde teria sido essa suposta tortura, Sr. Twice?”




    A palavra ‘suposta’ estava tirando Hugo do sério.




    Capí baixou a cabeça, respondendo num murmúrio oprimido, “Ali no quinto andar. Na Sala das Lágrimas.”




    A confirmação de que havia acontecido na escola causou comoção entre os pais na plateia, e Pompeu se levantou enérgico da mesa do Conselho. “Isso é um acinte! O aluno quer mesmo que a gente acredite que ele foi torturado aqui?! Esta escola tem uma tradição de quase 200 anos!”




    “Acalme-se, Pompeu querido. Sr. Twice, responda-me mais uma coisa, antes que eu passe a palavra ao Sr. Advogado: se esses jurados aqui presentes, ou a polícia, forem a essa tal Sala das Lágrimas, eles encontrarão qualquer indício de que o senhor foi torturado lá?”




    Capí olhou surpreso para a conselheira. Então baixou os olhos, fazendo que não com a cabeça. “A sala se refaz sempre que quem entrou primeiro sai.”




    “Que conveniente! Um absurdo que este moleque venha aqui, sem provas, acusar a escola de negligência.”




    “Ele nunca acusou a escola de nada!” Caimana o defendeu.




    “Sei.”




    “Mas EU acuso!”




    Índio tentou parar Caimana antes que ela se comprometesse ainda mais, mas a pixie o ignorou. “Eu não só acuso a escola como acuso também vocês do Conselho Escolar! Por terem sido avisados repetidas vezes sobre o desaparecimento dele e não terem feito nada!”




    A plateia murmurou surpresa.




    “... E não fizeram nada porque Bofronte os amedrontava e ameaçava! Como ainda está fazendo!”




    Dalila recostou-se tranquilamente na cadeira. “A senhora tem provas disso? Mostre-as para mim.”




    Vendo que Caimana não tinha como mostrar nada, Dalila voltou o olhar para Capí. “Se nós formos a essa tal ‘Sala das Lágrimas’, poderemos ao menos encontrar o local da dita tortura? O calabouço, ou o que quer que seja, onde o torturaram?”
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